
JULIANA STABILE DE OLIVEIRA

BIOLOGIA REPRODUTIVA, ESTRUTURA POPULACIONAL E CRESCIMENTO 

DE Corydoras barbatus (Quoy & Gaimard, 1824) (SILUROIDEI, 

CALLICHTHYIDAE) NA BACIA DO RIO RIBEIRÃO, PARANÁ, BRASIL.

Dissertação apresentada como requisito parcial 

à obtenção do grau de Mestre em Ciências, área 

de concentração Zoologia. Curso de Pós- 

Graduação em Ciências Biológicas, Zoologia, 

Setor de Ciências Biológicas da Universidade 

Federal do Paraná.

Orientador: Prof. Dr. José Marcelo Rocha 

Aranha

CURITIBA - PR

2004



JULIANA STABILE DE OLIVEIRA

BIOLOGIA REPRODUTIVA, ESTRUTURA POPULACIONAL E CRESCIMENTO 

DE Corydoras barbatus (Quoy & Gaimard, 1824) (SILUROIDEI, 

CALLICHTHYIDAE) NA BACIA DO RIO RIBEIRÃO, PARANÁ, BRASIL.

Dissertação apresentada como requisito parcial 

à obtenção do grau de Mestre em Ciências, área 

de concentração Zoologia. Curso de Pós- 

Graduação em Ciências Biológicas, Zoologia, 

Setor de Ciências Biológicas da Universidade 

Federal do Paraná.

Orientador: Prof. Dr. José Marcelo Rocha 

Aranha

CURITIBA - PR

2004



Termo de aprovação

BIOLOGIA REPRODUTIVA, ESTRUTURA POPULACIONAL E CRESCIMENTO 
DE Corydoras barbatus (QUOY &  G AIMARD, 1824) (SILUROIDEI, 

CALLICHTHYTDAE) NA BACIA DO RIO RIBEIRÃO, PARANÁ, BRASIL.

Dissertação aprovada em 06 de fevereiro de 2004, como requisito parcial 
para a obtenção do Grau de Mestre em Ciências Biológicas, área de concentração 
Zoologia, no Curso de Pós-Graduação em Ciências Biológicas - Zoologia, Setor 
de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná, pela Comissão 
formada pelos professores

por

Juliana Stabile de Oliveira



Dedico este trabalho à Nilson 

Narciso de Oliveira (in memorian).



O milagre não está em andar sobre a água. 

O milagre é andar sobre a terra verde, 

habitando profundamente o momento presente 

e sentindo-se verdadeiramente vivo.

THICH NHAT HANH



AGRADECIMENTOS

Ao Prof. Dr. José Marcelo Rocha Aranha pela orientação, amizade, paciência, 

aconselhamentos e quebradas de galho imprescindíveis em alguns momentos do curso, que 

sem sua orientação como profissional e amigo, o caminho a percorrer seria mais árduo e 

nada divertido.

Ao CNPq pela bolsa concedida nos últimos seis meses de curso.

À Dra. Márcia Santos de Menezes (UNICENP), por me ensinar como trabalhar com 

peixes de riacho, por me deixar trabalhar com as “coridoras” e pela simpatia.

Aos membros da banca examinadora: Dr. Paulo de Tarso Chaves (UFPR), Dra. 

Márcia Santos de Menezes (UNICENP) e Dr. Henry Louis Spach (CEM - UFPR) pela 

presença na banca, críticas, correções e sugestões.

À amiga de tantos anos de “cursos” e de vida Msc. Maria Antônia Michels de Souza 

(pois agora!) pela presença constante nos momentos mais difíceis e divertidos, por abrir sua 

casa e seu coração pra mim e por me amparar como uma verdadeira irmã nos momentos de 

extrema dificuldade.

Ao amigo Msc. Gustavo Sene Silva, pelas sugestões nos abstracts, pela amizade, 

proveitosas conversas e sugestões antes e ao longo do curso e de nossa convivência.

Aos “coletadores”, os colegas de laboratório e de curso Jean Ricardo Simões Vitule 

e Marcelo Rennó Braga (Marcelinho), pela amizade, pelas divertidas coletas intermináveis, 

por trazerem as “coridoras” pra mim quando não pude buscá-las e por me ensinar um pouco 

mais sobre peixes de riacho no campo e no laboratório.

À turma do EcoRios: Almir, Fábio, Maria Elisa (Juju), Flávia, Kátia, Jean, 

Marcelinho, Maria Antônia, Célio e Luciana pela amizade e convivência.

Às meninas de sala 3 (ou sala da bagunça), Simone Umbria (Mone), Simone Dala 

Rosa (Si), Helen Pichler e à Fabíola (Biolinha), amigas inseparáveis em muitos momentos 

de cinemas, festas e Habsburgo (Habs), espero que sempre continuemos amigos assim.

Às amizades que fiz durante esses dois anos de curso: Viviane (Vivi), Zé 

(orquidioman), Zé Francisco, Robert, Ramoci, Maurício, Letícia, Rogério, Marcus e 

Zeldon.



Ao Dr. Arno Blankenstein (UFSC) por ceder gentilmente seu laboratório durante os 

trabalhos de leitura dos anéis nos otólitos.

Ao jornalista Ângelo Poletto (Jornal Notícias do Campeche e Sul da Ilha) por me 

liberar em tantas ocasiões das minhas funções de fotógrafa, sem deixar de me incentivar em 

momento algum a continuar o curso.

À Andiara Manzani (Di) (forgada!) e Daniela Fragoso’César (Dani) pela amizade, 

incentivo constate e animação pra tudo na vida, mesmo que nos piores momentos.

Ao meu pai Nilson (m memorian) que sempre acreditou na filha Bióloga dele, 

mesmo sem entender muito bem o que eu fazia, sem nunca deixar de participar de todos os 

momentos de minha vida.

À minha mãe Domitila, e aos meus irmãos Tatiana e Fábio pelo carinho, 

compreensão e apoio.

Ao Eduardo, parte importante de minha vida, que sempre meio contrariado de 

saudades, me incentivou incondicionalmente a fazer o que gosto.



SUMÁRIO

LISTA DE FIGURAS x

LISTA DE TABELAS xiii

PREFÁCIO 1

CAPÍTULO I: Estrutura populacional de Corydoras barbatus (Quoy & Gaimard, 4 

1824) (Siluroidei, Callichthyidae) na bacia do rio Ribeirão, Paraná, Brasil.

RESUMO 5

ABSTRACT 6

INTRODUÇÃO 7

MATERIAL E MÉTODOS 9

1 -  Caracterização da área de estudo 9

2 - Metodologia 11

RESULTADOS 13

1 -  Estrutura em tamanho 13

2 -  Proporção sexual 15

3 -  Proporção entre jovens e adultos 18

4 -  Relação peso/comprimento 21

DISCUSSÃO 23

ANEXO 1 27

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 28

CAPÍTULO II: Táticas reprodutivas de Corydoras barbatus (Quoy & Gaimard,

1824) (Siluroidei, Callichthyidae) na bacia do rio Ribeirão, Paraná, Brasil. 32

RESUMO 33

ABSTRACT 34

INTRODUÇÃO 36

MATERIAL E MÉTODOS 38

RESULTADOS 41

DISCUSSÃO 47

ANEXO 2 50

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 51



CAPÍTULO III: Idade e crescimento de Cory>doras barbatus (Quoy & Gaimard,

1824) (Siluroidei, Callichthyidae) na bacia do rio Ribeirão, Paraná, Brasil. 54

RESUMO 55

ABSTRACT 56

INTRODUÇÃO 57

MATERIAL E MÉTODOS 59

RESULTADOS 61

DISCUSSÃO 63

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 68

CONSIDERAÇÕES FINAIS 73

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE PREFÁCIO E CONSIDERAÇÕES 75

FINAIS



LISTA DE FIGURAS

FIGURA 1 - Mapa da Bacia do Rio Ribeirão com a localização dos três pontos

amostrais.............................................................................................................................  10

FIGURA 2: Os três pontos de amostragem no Rio Ribeirão...........................................  11

FIGURA 3: Rede de arrasto utilizada nas amostragens ao longo dos três pontos do

Rio Ribeirão........................................................................................................................  12

FIGURA 4: Distribuição das classes de comprimento por ponto de amostragem de

Corydoras barbatus , no Rio Ribeirão.............................................................................  13

FIGURA 5: Distribuição das classes de comprimento por mês, de Coiydoras 

barbatus no Rio Ribeirão. Classes de comprimento: J_-1,0—»1,8; 2-1,9—>2,7; 3- 

2,8—»3,6; 4-3,7—>4,5; 5-4,6->5,4; 6-5,5->6,3; 7-6,4->7,2; 8-7,3—>8,1; 9-8,2->9,0; 

iO-9,1—>9,9; l i - 10-» 10,9.................................................................................................  14

FIGURA 6: Distribuição das classes de comprimento para todo o período de machos

e fêmeas de Corydoras barbatus no Rio Ribeirão. * = significativo para p<0,05; nào foram testadas as 

classes de comprimento 1,0-1,9, 1,9-2,8, 9,1-10 e 10-10,9 devido ao n insuficiente para o

teste............................................................................................................................................................................................................................. J g

FIGURA 7: Freqüência percentual de machos e fêmeas de Corydoras barbatus no 

ponto 1 do Rio Ribeirão. Os números acima das colunas referem-se ao n amostrai, (n

total dos machos = 118 en  total das fêmeas = 133)........................................................ 16

FIGURA 8: Freqüência percentual de machos e fêmeas de Corydoras barbatus no 

ponto 2 do Rio Ribeirão. Os números acima das colunas referem-se ao n amostrai, (n

total dos machos = 100 e n total das fêmeas = 154)......................................................... 17

FIGURA 9:. Freqüência percentual de machos e fêmeas de Corydoras barbatus no 

ponto 3 do Rio Ribeirão. Os números acima das colunas referem-se ao n amostrai, (n

total dos machos = 89 en  total das fêmeas = 75).............................................................  17

FIGURA 10: Freqüência percentual de machos e fêmeas de Corydoras barbatus nos 

pontos 1, 2 e 3 do Rio Ribeirão. Os números acima das colunas referem-se ao n

amostrai. * = significativo para p<0,05 ....................................................................................................................................................  18

FIGURA 11: Proporção bimestral entre jovens e adultos de Corydoras barbatus no 

ponto 1 do Rio Ribeirão.....................................................................................................  19



FIGURA 12: Proporção bimestral entre jovens e adultos de Corydoras barbatus no

ponto 2 do Rio Ribeirão.....................................................................................................  19

FIGURA 13: Proporção bimestral entre jovens e adultos de Corydoras barbatus no

ponto 3 do Rio Ribeirão.....................................................................................................  20

FIGURA 14: Freqüência percentual de jovens e adultos de Corydoras barbatus nos 

três pontos do Rio Ribeirão. Os números acima das colunas correspondem ao n

amostra...............................................................................................................................  20

FIGURA 15: Relação peso/comprimento para machos no Rio Ribeirão. (n = 303).....  21

FIGURA 16: Relação peso/comprimento para fêmeas no Rio Ribeirão. (n = 341)......  22

FIGURA 17: Distribuições mensais das freqüências de ocorrência percentual dos 

estádios imaturo, maduro e recuperação para os machos (A) e imatura, madura e 

semidesovada para as fêmeas (B) de Corydoras barbatus no Rio Ribeirão. Os

números acima das colunas referem-se ao n amostrai...................................................... 41

FIGURA 18: RGS médio mensal para machos e fêmeas de Corydoras barbatus no

Rio Ribeirão.......................................................................................................................  42

FIGURA 19: Curva de distribuição relativa da freqüência de fêmeas adultas de 

Corydoras barbatus no rio Ribeirão por classe de comprimento total (Lt) (cm). 

Classes de comprimento (cm): 1-1,0—»1,9; 2-1,9—»2,8; 3-2,8—»3,7; 4-3,7—»4,6; 5-

4.6-»5,5; 6-5,5-»6,4; 7-6,4-»7,3; 8-7,3-»8,2; 9-8,2—>9,1; 10-9,1—>10; n-10-»10,9. 43 

FIGURA 20: Curva de distribuição relativa da freqüência de machos adultos de 

Corydoras barbatus no rio Ribeirão por classe de comprimento total (Lt) (cm). 

Classes de comprimento (cm): 1-1,0-» 1,9; 2-1,9—»2,8; 3-2,8—»3,7; 4-3,7-»4,6; 5-

4.6—»5,5; 6-5,5—»6,4; 7-6,4-»7,3; 8-7,3-»8,2; 9-8,2—>9,1; 10-9,1^10; 11-10-»10,9. 44 

FIGURA 21: Distribuição mensal do RGS médio para machos e fêmeas em relação

ao valor máximo obtido para Corydoras barbatus no Rio Ribeirão............................... 45

FIGURA 22: Distribuição da porcentagem do RGS máximo médio para machos e 

fêmeas agrupados em relação ao valor máximo obtido para Corydoras barbatus nos

ponto 1, 2 e 3 do Rio Ribeirão...........................................................................................  45

FIGURA 23: Variação mensal do índice Gonadal para machos e fêmeas de 

Corydoras barbatus no Rio Ribeirão. Os valores acima de cada ponto referem-se ao 

n amostrai............................................................................................................................  46



FIGURA 24: Distribuição bimestral da freqüência de comprimentos para grupos com 

mesmo número de anéis de Coiydoras barbatus. Os valores 0,1 ,2 ,3 ,4 ,5 ,6 e 7 

correspondem ao número de anéis. Os números abaixo dos bimestres referem-se ao «

amostrai............................................................................................................................... 61

FIGURA 25: Teste de validade dos valores de comprimento médio pelo método de

Ford-Walford para Corydoras barbatus. n= 424...............................................................  62

FIGURA 26: Curva de crescimento em comprimento para Corydoras barbatus.

«=424..................................................................................................................................  62

FIGURA 27: Curva de crescimento em peso para Corydoras barbatus. «=424..............  63

FIGURA 28: Freqüência de indivíduos por número de anéis no ponto 1 do rio

Ribeirão...............................................................................................................................  64

FIGURA 28: Freqüência de indivíduos por número de anéis no ponto 2 do rio

Ribeirão...............................................................................................................................  64

FIGURA 28: Freqüência de indivíduos por número de anéis no ponto 3 do rio 

Ribeirão...............................................................................................................................  64



________________________________________________________________________________________  Ci xiii
Il  ---------------------------------------------------    il fïc p $ ii'i

LISTA DE TABELAS

TABELA 1: Características dos pontos de coleta no Rio Ribeirão e seu afluente, Rio

Cachoeira............................................................................................................................  9

TABELA 2: Freqüência absoluta de machos e fêmeas de Corydoras barbatus por 

mês, para o total da amostra e resultados de %2, nos três pontos amostrados do Rio

Ribeirão...............................................................................................................................  15

TABELA 3: Valores calculados do x2 para k-amostras independentes para verificar a 

sazonalidade reprodutiva de machos e fêmeas de Corydoras barbatus nos três pontos

de amostragem. * = s ign ifica tivo  (p<0,05); n =  tam anho amostrai de cada ponto para machos e fêm eas..................................  4 3



PREFÁCIO

Os rios costeiros brasileiros estiveram unidos há cerca de 16.000 anos atrás, 

quando da última regressão marinha, formando grandes bacias hidrográficas. A circulação 

da ictiofauna neste período ocorria entre riachos que hoje se encontram isolados tomando 

os limites das populações mais extensos do que os observados atualmente. Com a regressão 

do nível do mar e o isolamento destes rios, as populações de peixes foram divididas, 

mantendo-se isoladas e experimentando condições ambientais diversas (Bõhkle et al., 

1978). A Floresta Atlântica brasileira contém uma rica e variada ictiofauna que possui uma 

íntima associação com a floresta, que lhe fornece, principalmente, proteção e alimento. 

Uma característica marcante desta fauna é o seu grau de endemismo, resultado da evolução 

das espécies em uma área que se manteve geomorfologicamente isolada das demais bacias 

hidrográficas brasileiras. Grupos de peixes pequenos, como as espécies de Loricaria e 

Corydoras em Siluriformes, apresentam uma elevada taxa de especiação devido ao alto 

grau de endemismo geográfico (Bõhkle et al., 1978).

Em riachos são reconhecidas quatro variáveis como as mais relevantes nas 

relações entre peixes e seus habitats: profundidade, velocidade da água, composição do 

substrato do leito e cobertura vegetal (Schlosser, 1985; RjncÓn , 1999), mas as respostas 

dos peixes às variações destes fatores podem ser plásticas ou não. Desta forma, a rigidez 

nestas respostas implicaria em desgastes fisiológicos, na limitação a condições restritas, ou 

mesmo inviabilização. Muitos autores encontraram variações nas características 

bionômicas de diferentes espécies de peixes atribuídas a variações nos fatores ambientais 

(e.g. Kramer, 1978; Mann et al., 1984; Lobon-Cerviá et al., 1991; MENEZES & 

Caramaschi, 1994; Takeuti, 1997). Munro (1990) comenta que pouco se sabe sobre a 

influência dos fatores ambientais desencadeadores, reguladores e determinantes na 

sazonalidade do processo reprodutivo, por exemplo, em peixes de águas doces tropicais.

A costa leste do Brasil é rica em rios e riachos e, de acordo com Bõhkle et 

al. (1978), a Bacia do Leste é formada pelas drenagens que nascem na Serra do Mar e 

fluem para o Oceano Atlântico desde a Foz do Rio São Francisco até o sul do Estado do 

Rio Grande do Sul. Apesar da grande quantidade de rios da bacia do Leste e da riqueza 

desta fauna, a maioria dos trabalhos que abordam a biologia desta ictiofauna foram



desenvolvidos recentemente. Destes, podem ser citados os artigos de Sabino & Castro 

(1990), Buck & Sazima (1995) e Aranha & Caramaschi (1999) envolvendo biologia 

geral (alimentação, aspectos reprodutivos e aspectos da estrutura da população); Aranha et 

al. (1998) e Fogaça et al. (2003) abordando alimentação e ocupação do habitat sob o ponto 

de vista de uma comunidade; Takeuti et al. (1999) abordando a estrutura da população. O 

gênero Corydoras possui poucas referências sobre reprodução e outros aspectos de sua 

biologia. Alguns trabalhos com este gênero possuem dados sobre ocupação espacial, 

alimentação, época reprodutiva (A ranha et al., 1993; A ranha et al., 1998; Fogaça et al., 

2003), táticas reprodutivas (Menezes, 2000; Aguiar et al., 2003), variação geográfica 

(Hoffmann & Shibatta, 2000a), análise morfométrica em populações (Hoffmann & 

Shibatta, 2000b) e citogenética na diferenciação de populações (Oliveira et al., 1993).

Os Siluriformes são o grupo mais representativo na composição da fauna 

ictiíca dos rios do leste brasileiro, característica ressaltada por B izerril (1994), que 

fazendo uma análise taxonômica e biogeográfica da ictiofauna de água doce desta área, 

concluiu que dentre as ordens relacionadas, esta destaca-se por sua elevada diversidade, 

englobando 49,15% das espécies locais. Dentro de Siluriformes, a família Callichthyidae é 

constituída por peixes que possuem armadura óssea em duas fileiras de placas de cada lado 

do corpo, possuindo espinhos nas nadadeiras peitorais, dorsal e adiposa. A maioria das 

espécies possui respiração aérea acessória, possibilitando sua sobrevivência em ambientes 

com pouquíssimo oxigênio dissolvido (Géry, 1969; Reis, 1993; Ferreira et al., 1998). Os 

peixes desta família são habitantes de fundo e se alimentam predominantemente de 

invertebrados aquáticos, especialmente microcrustáceos e insetos, assim como grande 

quantidade de detritos (Aranha et al., 1993; Reis, 1993; Aranha et al, 1998; Ferreira et 

al., 1998; Fogaça et al, 2003). Desta família fazem parte cerca de 161 espécies agrupadas 

em 8 gêneros. Destas espécies, 130 pertencem a Corydoras, o maior gênero de 

Siluriformes. Este gênero é encontrado na maioria das Bacias Hidrográficas Sul 

Americanas (Paraná-Paraguai, São Francisco, Amazonas, Orinoco, Maracaibo, Leste) 

(Géry, 1969; Bõhklecí al., 1978; Reis, 1993; Paxton, 1997).



Este trabalho teve por objetivo avaliar comparativamente a estrutura 

populacional em tamanho, proporção sexual e de jovens e adultos de Coiydoras barbatus 

nos trechos superior, médio e inferior do rio Ribeirão, Paranaguá, Paraná.

No capítulo I é abordada a estrutura populacional de Corydoras barbatus nos 

três pontos amostrais do rio Ribeirão, analisando-se comparativamente, a composição em 

tamanho, proporção sexual, proporção entre jovens e adultos e a relação peso/comprimento. 

No capítulo II, são apresentados a freqüência de estádios de desenvolvimento gonadal, 

índice gonadossomático, índice gonadal e de atividade reprodutiva, caracterizando, desta 

forma, a época reprodutiva e a intensidade reprodutiva ao longo da bacia de drenagem do 

rio Ribeirão. No capítulo III, são caracterizadas a periodicidade do crescimento, as curvas 

de crescimento em peso e comprimento e a estrutura etária de C. barbatus.



CAPÍTULO I

ESTRUTURA POPULACIONAL DE Corydoras barbatus (Q uoy & G aim ard , 1824) 

(SILUROIDEI, CALLICHTHYIDAE) NA BACIA DO RIO RIBEIRÃO, PARANÁ,

BRASIL.



ESTRUTURA POPULACIONAL DE Corydoras barbatus (Q uoy & G aim ard, 1824) 

(SILUROIDEI, CALLICHTHYIDAE) NA BACIA DO RIO RIBEIRÃO, PARANÁ,

BRASIL.

RESUMO

A estrutura da população de Corydoras barbatus da bacia do rio Ribeirão, 
Paranaguá, Paraná, foi estudada em coletas mensais de janeiro de 2002 a fevereiro de 2003 
nos trechos superior, médio e inferior, com rede de arrasto manual. Nos três pontos 
amostrais foram analisados e comparados a estrutura em tamanho, proporção macho/fêmea 
e de jovem/adulto. A relação peso/comprimento foi analisada separadamente para machos e 
fêmeas para os dados dos três pontos amostrais agrupados. Na estrutura em tamanho, as 
classes de comprimento que ocorreram com maior freqüência nos pontos 1 e 2 foram de 5,5 
a 7,3 cm, enquanto que no ponto 3 ocorreram com maior freqüência indivíduos de 6,4 a 10 
cm. Os indivíduos de comprimentos entre 1,0 e 3,6 cm ocorreram com maior freqüência 
nos meses de janeiro, fevereiro, abril, maio de 2002 e fevereiro de 2003, enquanto que 
indivíduos de 4,6 a 8,1 cm ocorreram com bastante freqüência durante os 14 meses de 
amostragem, exceto no mês de abril de 2002. Para todo o período de amostragem a 
proporção macho/fêmea foi significativamente diferente de 1:1 (p<0,05) com
predominância de fêmeas em relação aos machos. Para os meses ocorreram diferenças 
significativas entre machos e fêmeas nos meses de janeiro, fevereiro, março, abril, 
setembro, novembro e janeiro de 2003. Nas classes de comprimento ocorreram diferenças 
significativas entre machos e fêmeas nos comprimento entre 5,5 e 6,4 cm (p<0,05). Entre 
os pontos amostrais ocorreram diferenças significativas entre machos e fêmeas no ponto 2 
(p<0,05). No ponto 1 os adultos foram mais freqüentes em relação aos jovens em todos os 
bimestres, principalmente no bimestre setembro/outubro de 2002. Nos pontos 2 e 3 os 
adultos foram mais freqüentes no bimestre setembro/outubro de 2002, enquanto os jovens 
ocorreram com maior freqüência no bimestre março/abril de 2002. Para os três pontos 
amostrais a ocorrência de adultos foi superior a de jovens, em proporções semelhantes ao 
longo da bacia do rio Ribeirão, apresentando periodicidade nos três pontos, sendo que as 
proporções na ocorrência de jovens e adultos entre os três pontos não possuem diferenças 
significativas. A relação peso/comprimento para machos ocorre segundo a expressão 
Wt=0,0106.Lt2’9931 e as fêmeas segundo a expressão Wt=0,0124.Lt2’9325. A população de 
Corydoras barbatus apresentou características como composição e estrutura, que sugerem 
um certo grau de associação com a instabilidade de ambientes de riacho sujeitos a cheias 
ocasionais, da mesma forma como observado para a mesma espécie para outros riachos 
litorâneos.

Palavras-chave: rios litorâneos, Corydoras barbatus, estrutura populacional

Capítulo I



ABSTRACT

6

(Population structure of Coiydoras barbatus (Quoy & Gaimard, 1824) (Siluroidei, 

Callichthyidae), in Ribeirão river, Paraná, Brasil.)

The population structure of Corydoras barbatus of the basin of Ribeirão river, 
Paranaguá, Paraná, was studied through monthly samples from January 2002 to February 
2003 in the upper, middle and lower sites with a manual drag net. The structure in size, 
proportion male/female and young/adult were analyzed and compared in the three sites. 
The weight/length rate was analyzed separately for males and females of the three sites 
altogether. Regarding size structure, the length classes from 5.5 to 7.3 cm were more 
frequent in sites 1 and 2, while 6.4 to 10 cm were more frequent in the site 3. The 
individuals with lengths between 1.0 and 3.6 cm occurred with larger frequency in January, 
February, April, May 2002 and February 2003, while individuals of 4.6 to 8.1 cm were 
more frequent during the 14 months of sampling, except in April 2002. For the whole 
sampling period the proportion male/female was significantly different from 1:1 (p <0,05) 
with predominance of females. There were significant differences between males and 
females in January, February, March, April, September, November 2002 and January 2003. 
Significant differences in the length classes occurred between males and females ranging 
from 5.5 to 6.4 cm (p <0.05). There were significant differences in the point 2 when 
compared to points 1 and 3 (p <0.05). In the point 1, adults were more frequent than 
youngster during all months, especially in September/October 2002. In the sites 2 and 3, 
adults were more frequent in September/October 2002, whereas youngster occurred with 
larger frequency in March/April 2002. For the three sample sites the occurrence of adults 
were higher than youngster, occurring in similar proportions along the river Ribeirão basin. 
They present periodicity in the three sites, and the proportions between youngster’s and 
adults occurrence among the three sites do not show significant differences. The 
length/weight rate for males were assessed according to the expression Wt=0.0106.Lt2" 31 
and for females Wt=0.0124.Lt2'9325. The composition and structure presented by Corydoras 
barbatus population suggests a certain association degree with unstable environments of 
coastal rivers with severe flash-floods, as observed for other population on another coastal 
streams of Paraná.

Key-words: coastal rivers, Corydoras barbatus, population structure
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INTRODUÇÃO

Os rios e riachos costeiros brasileiros são ambientes caracteristicamente 

instáveis, sujeitos a chuvas torrenciais (Menezes & Caramaschi, 1994), que apesar de 

apresentarem as vantagens da água corrente, podem ser ambientes extremamente severos 

para a biota (Petts & Callow, 1996). Muitas populações de peixes possuem flutuações 

em sua abundância, sendo que o tempo que levam para retomar à sua estabilidade depende 

de mecanismos reguladores específicos: o tempo de retomo ao equilíbrio pode tanto 

aumentar ou diminuir de acordo com as mudanças do ambiente (Shepherd & Horwood, 

1977 apud Ware, 1984). Distúrbios naturais tendem a produzir ambientes constituídos por 

mosaicos de microhabitats, resultando em ambientes altamente heterogêneos (Pickett & 

White, 1985 apud Minshall, 1998). A maioria dos rios da América Central são pequenos 

e não suportam a condição de enchente por longos períodos sucessivos, e a biologia da 

ictiofauna é governada por essas condições severas e imprevisíveis (Bussing, 1993).

A estrutura de uma população é um aspecto importante para ser analisado na 

biologia de um peixe, porque junto com outros aspectos, podem caracterizar a sua 

estratégia de vida, pois as estratégias bionômicas adotadas por uma espécie de peixe podem 

apresentar variações (Wootton, 1984), tomando-o capaz de responder a variações bióticas 

e abióticas. Desta forma, um certo grau de flexibilidade nas respostas à variações 

ambientais podem ser necessárias em ambientes instáveis, tomando a sobrevivência destas 

espécies possível. Desta forma, diversos autores têm demonstrado a capacidade das 

espécies de peixes em adaptar a sua dinâmica populacional às condições locais (Vazzoler, 

1971; Basile-Martins et al., 1986; Garutti, 1989).

Muitos fatores podem influenciar a dinâmica de uma população ao longo do 

tempo em ambientes de riacho. Nestes ambientes, as flutuações na temperatura e vazão são 

potencialmente extremas e, conseqüentemente, a presença de refúgios em condições 

ambientais severas, costuma ser um fator crítico na regulação da população e da dinâmica 

de uma comunidade (Schlosser, 1995). Peixes de água doce podem ser fortemente 

influenciados por características como, por exemplo, o nível da água e oxigênio dissolvido, 

è a ocorrência destas populações é evidentemente influenciada por características como tipo 

de fundo e suas texturas e o sombreamento (Lowe-McCONNELL, 1999).
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Sabíno & C astro  (1990) ressaltam a necessidade de um maior número de 

estudos em rios da região neotropical, para que se possa entender melhor a dinâmica de 

suas comunidades. Poucos trabalhos envolvendo a estrutura das populações de peixes de 

riachos têm sido realizados (e.g. Lobon-Cerviá, 1991; T akeuti, 1997; A ranha & 

Caram aschi, 1999; M enezes, 2000; A raújo & G aru tti, 2002). Além da escassez de 

trabalhos envolvendo a estrutura das populações, a maioria deles são realizados em apenas 

um ponto de amostragem (A ranha et al., 1993; T akeuti et a i, 1997; A ranha et al., 

1998; A ranha & C aram aschi, 1999; M enezes, 2000) sem a avaliação da bacia em 

trechos de características fisiográficas diferenciadas. M enezes (2000) avaliou a estrutura 

populacional de C. barbatus comparativamente em três riachos litorâneos do Paraná. 

F ogaça et al. (2003) estudaram a ocupação espacial e hábitos alimentares de C. barbatus 

no Rio do Quebra, Paraná. Outros autores também avaliaram a ocupação e alimentação de 

C. barbatus (A ranha et al., 1998) e a alimentação relacionada aos pulsos de cheia em dois 

riachos litorâneos (A ranha, 2000).

Este trabalho teve como objetivos avaliar comparativamente a estrutura 

populacional em tamanho, proporção sexual de jovens e adultos de Corydoras barbatus nos 

trechos superior, médio e inferior do Rio Ribeirão, Paranaguá, Paraná.
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MATERIAL E MÉTODOS

1- Caracterização da área de estudo

O Rio Ribeirão e seu afluente, rio Cachoeira, (= 25°36'S:48°37'W) nascem 

na Serra da Prata a uma altitude de 766m, correndo diretamente para a Baía de Paranaguá, 

permitindo amostragens em mais de um ponto da sua bacia de drenagem.

O clima na região é tropical, superúmido, sem estação seca e isento de 

geadas. As chuvas estão bem distribuídas durante o ano todo, e no mês mais seco (julho) há 

ainda precipitações de até 60mm, sendo que fevereiro é o mês mais chuvoso. Anualmente, 

os níveis pluviométricos são superiores a lOOOmm ( I a p a r , 1978). A temperatura média 

anual varia de 17°C a 21°C (Maack, 1981).

O trabalho foi realizado em um ponto no Rio Cachoeira (Rl, montante, de 

coordenadas 25°35T7" S; 48° 38* 01" W) e em outros dois pontos no Rio Ribeirão (R2, 

trecho intermediário, de coordenadas 25 °36'02"S; 48 37' 19"W e R3, jusante, de 

coordenadas 25°35'21"S; 48°36'40"W) (Paranaguá, Paraná) (Tabela 1, Fig. 1 e Fig. 2).

TABELA 1: Características dos pontos de coleta no Rio Ribeirão e seu afluente Cachoeira.

PONTO 1 (R l)
RIO CACHOEIRA 

25°35T7"S; 48°38' 01"W

PONTO 2 (R2)
RIO RIBEIRÃO

25°36’02"S; 48 37' 19"W

PONTO 3 (R3)
RIO RIBEIRÃO

25°35'21"S; 48°36'40"W
LOCALIZAÇAO Trecho superior Trecho médio do Rio Trecho inferior do Rio

afluente do Rio Ribeirão (município de Ribeirão (município de
Ribeirão (município de 
Paranaguá)

Paranaguá) Paranaguá)

CURSO superior médio inferior
GRANDEZA segunda terceira terceira
LARGURA 4 m 4 m 3 a 4 m
PROFUNDIDADE Até 1 m 50 cm 50 cm a 1 m
CORRENTEZA fraca a moderada forte moderada
FUNDO areia e cascalho Arenoso/rochoso areia
MARGEM DIREITA arbustos e árvores gramíneas gramíneas
MARGEM ESQUERDA arbustos e árvores arbustos e árvores gramíneas, arbustos e 

árvores
SOMBREAMENTO Margens direita e 

esquerda
Margem esquerda Margem esquerda
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FIGURA 1 - Mapa da Bacia do Rio Ribeirão com a localização dos três pontos amostrais.
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A -P 0N T 0 1 B - PONTO 2

C - PONTO 3

FIGURA 2: Os três pontos de amostragem no Rio Ribeirão.

2- Metodologia

Foram realizadas coletas mensais, de janeiro de 2002 a fevereiro de 2003, 

utilizando-se redes de arrasto pequenas (Fig. 3) e peneiras nos três pontos amostrais do Rio 

Ribeirão e seu afluente Cachoeira, correspondentes aos trechos superior, médio e inferior. 

Foi coletado um total de 791 indivíduos. Os indivíduos coletados foram etiquetados e 

acondicionados em caixas térmicas com gelo e transportados até o laboratório. No 

laboratório, todos os indivíduos coletados foram pesados e medidos e tiveram o sexo 

reconhecido sob microscópio estereoscópio.
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As classes de comprimento foram determinadas segundo a formulação de 

Sturges (Vieira, 1998).

A proporção sexual foi analisada para o total da amostra, por mês, por ponto 

de amostragem e por classe de comprimento, aplicando-se a estes valores o teste de Os 

jovens e adultos foram separados segundo comprimento de primeira maturação (capítulo 

II). A proporção entre jovens e adultos foi analisada para o total da amostra, por bimestre e 

por ponto de amostragem, aplicando-se a estes valores o teste do

Para a amostra foi obtida a relação peso/comprimento para machos e fêmeas 

separadamente, através da expressão Wt = a.Ltb. As retas de regressão obtidas para machos 

e fêmeas foram comparadas, com intervalo de confiança de 95% da reta obtida com todos 

os dados (machos e fêmeas). As retas de regressão de machos e fêmeas não estão contidas 

no intervalo de confiança da reta calculada com todos os dados juntos. Desta forma, 

machos e fêmeas foram tratados separadamente por apresentarem diferenças entre si, 

conforme descrito em Takeuti et al. (1999).

FIGURA 3: Rede de arrasto utilizada nas amostragens ao longo dos três pontos do Rio 

Ribeirão.
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RESULTADOS

1-Estrutura em tamanho

A distribuição das classes de comprimento foi diferenciada nos três pontos 

de amostragem, sendo que as classes com maior freqüência de indivíduos (> 25%) foram de 

5,5 a 7,3 cm nos pontos 1 e 2. No ponto 3 as classes de comprimento de 6,4 a 10 cm 

ocorreram com freqüências superiores a 10% (Fig.4). Durante os 14 meses de coleta 

observou-se que as classes de comprimento menores (de 1,0 a 3,6 cm) ocorreram com 

maior freqüência (>15%) nos meses de janeiro, fevereiro, abril, maio de 2002 e fevereiro de 

2003, enquanto que os maiores comprimentos (4,6 a 8,1 cm) ocorreram com bastante 

freqüência (>15%) durante todo o período de coleta, exceto no mês de abril (Fig. 5).

classes de comprimento 

0  PONTO 1 □  PONTO 2 O PONTO 3

FIGURA 4: Distribuição das classes de comprimento por ponto de amostragem de 

Corydoras barbatus , no Rio Ribeirão.
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FIGURA 5: Distribuição das classes de comprimento (cm) por mês, de Corydoras barbatus 
no Rio Ribeirão. Classes de comprimento (cm): .1-1,0—>1,9; 2-1,9—>2,8; 3-2,8—>3,7; 4-
3,7—>4,6; 5-4,6—>5,5; 6-5,5->6,4; 7-6,4->7,3; 8-7,3->8,2; 9-8,2->9,l; 10-9,1->10; 11- 
10—>10,9.
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2- Proporção Sexual

Para todo o período, a proporção entre machos e fêmeas foi 

significativamente diferente de 1:1 (x2=3,86, p<0,05), com predominância de fêmeas em 

relação aos machos. Analisando-se mensalmente, ocorreram diferenças significativas nos 

meses de janeiro, fevereiro, março, abril, setembro, novembro e janeiro de 2003 (Tabela 2).

TABELA 2: Freqüência absoluta de machos e fêmeas de Corydoras barbatus por mês, para 

o total da amostra e resultados de x2, nos três pontos amostrados do Rio Ribeirão.

MACHOS FEMEAS X
JANEIRO 13 26 4,333*
FEVEREIRO 11 28 7,41*
MARÇO 13 30 6,72*
ABRIL 20 6 7,53*
MAIO 20 11 2,61
JUNHO 33 23 1,78
JULHO 30 34 0,25
AGOSTO 37 31 0,53
SETEMBRO 34 17 5,67*
OUTUBRO 28 31 0,15
NOVEMBRO 34 16 6,48*
DEZEMBRO 23 16 1,25
JANEIRO/03 46 18 12,25*
FEVEREIRO/03 20 24 0,36
TOTAL 362 311 673
* = significativo para p<0,05

A proporção entre machos e fêmeas por classe de comprimento apresentou 

diferenças significativas (* de 1:1) nas classes 5,5-6,4 e 9,1-10 (Fig. 6).
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1,0-1,9 1,9-2,8 2,8-3,7 3.7-4,6 4,6-5,5 5,5-6,4 6,4-7,3 7.3-8.2 8,2-9,1 9,1-10 10-10,9

classes de comprimento (cm)

□  Macho □  Fêmea

FIGURA 6: Distribuição das classes de comprimento para todo o período de machos e 

fêmeas de Corydoras barbatus no Rio Ribeirão. * = significativo para p<0,05; não foram testadas as 

classes de comprimento 1,0-1,9,1,9-2,8,9,1-10 e 10-10,9 devido ao n insuficiente para o teste.

No ponto 1 os machos foram mais freqüentes do que as fêmeas nos meses de 

janeiro, fevereiro e março de 2002, enquanto as fêmeas foram mais freqüentes nos meses 

de abril, maio, junho, agosto, setembro e dezembro de 2002 e janeiro e fevereiro de 2003 

(Fig.7).

100 

^  50

FIGURA 7: Freqüência percentual de machos e fêmeas de Corydoras barbatus no ponto 1 

do Rio Ribeirão. Os números acima das colunas referem-se ao n amostrai. (n total dos 

machos = 118 e n total das fêmeas = 133).
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No ponto 2 para todos os meses, a ocorrência de fêmeas foi maior que a de 

machos (jr= 11,48, p<0,05), sendo os machos mais freqüentes nos meses de janeiro, 

fevereiro, março e junho de 2002 e as fêmeas nos meses de abril, maio, julho, agosto, 

setembro, novembro e dezembro de 2002 e janeiro e fevereiro de 2003 (Fig. 8).

100

jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 juJ/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02 dez/02 jan/03 fev/03

0  Macho □  Fêmea

FIGURA 8: Freqüência percentual de machos e fêmeas de Corydoras barbatus no ponto 2 

do Rio Ribeirão. Os números acima das colunas referem-se ao n amostrai, (n total dos 

machos = 100 e n total das fêmeas = 154).

jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02 dez/02 jan/03 fev/03

□  Macho □  Fêmea

FIGURA 9: Freqüência percentual de machos e fêmeas de Corydoras barbatus no ponto 3 

do Rio Ribeirão. Os números acima das colunas referem-se ao n amostrai. (n total dos 

machos = 89 en  total das fêmeas = 75).
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No ponto 3 a ocorrência de machos foi maior do que a de fêmeas nos meses 

de janeiro, fevereiro, julho, agosto, outubro e dezembro de 2002 e fevereiro de 2003, 

enquanto a ocorrência das fêmeas foi maior nos meses de junho e novembro de 2002 e 

janeiro de 2003 (Fig. 9).

Nos pontos 1 e 2 a ocorrência de fêmeas foi maior do que a de machos, e no 

ponto 3 a ocorrência de machos foi maior do que a de fêmeas, sendo que apenas para o 

ponto 2 as diferenças foram significativas (x2= 11,48, p<0,05) (Fig. 10).

FIGURA 10: Frequência percentual de machos e fêmeas de Corydoras barbatus nos pontos 

1,2 e 3 do Rio Ribeirão. Os números acima das colunas referem-se ao n amostrai.
* = significativo para p<0,05.

3- Proporção entre jovens e adultos

A bacia de drenagem do rio Ribeirão apresentou distribuição e proporção 

diferenciada de jovens e adultos de Corydoras barbatus. No ponto 1 (Fig. 11) os adultos 

foram mais freqüentes em relação aos jovens em todos os bimestres, principalmente no 

bimestre setembro/outubro de 2002, sendo que os jovens ocorreram com freqüências de 

cerca de 40% nos bimestres janeiro/fevereiro, março/abril e maio/junho de 2002. No ponto 

2 (Fig. 12) a ocorrência dos adultos foi maior que a dos jovens na maioria dos bimestres, 

principalmente no bimestre setembro/outubro de 2002 e exceto no bimestre março/abril de
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2002. onde houve predomínio de jovens (70%). No ponto 3 (Fig. 13) a ocorrência dos 

adultos foi maior que a dos jovens na maioria dos bimestres, principalmente no bimestre 

setembro/outubro de 2002 e exceto no bimestre março/abril de 2002, onde houve 

predomínio de jovens (100%). Os n amostrais para os pontos de coleta encontram-se em 

anexo (Anexo 1).

Bimestres

|aJO VENS □  ADULTOS |

FIGURA 11: Proporção bimestral entre jovens e adultos de Corydoras barbatus no ponto 1 

do Rio Ribeirão.

Bimestres 

[b j o v e n s  □ a d u l t o s ]

FIGURA 12: Proporção bimestral entre jovens e adultos de Corydoras barbatus no ponto 2 

do Rio Ribeirão.
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JF/02 MA/02 MJ/02 JA/02 SO/02 ND/02 JF/03

Bimestres

|gJOVENS □  ADULTOS |

FIGURA 13: Proporção bimestral entre jovens e adultos de Corydoras barbatus no ponto 3 

do Rio Ribeirão.

Para os três pontos amostrais (Fig. 14) a ocorrência de adultos foi superior a 

de jovens, em proporções semelhantes ao longo da bacia do rio Ribeirão.

ioo -|---------------------------------------------------------------------------

222 212

FIGURA 14: Freqüência percentual de jovens e adultos de Corydoras barbatus nos três 

pontos do Rio Ribeirão. Os números acima das colunas correspondem ao n amostrai.
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A ocorrência de jovens ao longo da bacia de drenagem do rio Ribeirão não 

ocorreu ao acaso, apresentando periodicidade nos três pontos (ponto 1 x2=24,81, ponto 2 

X2=59,65 e ponto 3 x,2=23,72, para p<0,05), sendo que as proporções na ocorrência de 

jovens e adultos entre os três pontos não possuem diferenças significativas (x2=2,08 para 

p<0,05).

4- Relação peso/comprimento

Os valores dos pesos e comprimentos totais, obtidos através das equações 

das retas estimadas para machos e fêmeas separados não estão totalmente inseridos no 

intervalo de confiança estimado para os sexos agrupados, indicando crescimento relativo 

diferenciado. Desta forma, a relação peso/comprimento foi estimada separadamente.

A relação peso/comprimento para os pontos 1,2 e 3 agrupados para machos 

e fêmeas mostrou pequenas diferenças na aderência dos dados, sendo que para machos a 

aderência foi maior, com R2 igual a 0,9893 (Fig. 15) e, para fêmeas, ligeiramente menor, 

com R2 assumindo valor igual a 0,961 (Fig. 16). A relação peso/comprimento para machos 

pode ser expressa, portanto pela equação WtH^OlOó-Lt2’9931 (Fig 15) e Wt=0,0124.Lt2’9325 

para fêmeas (Fig 16).

Lt (cm)

FIGURA 15: Relação peso/comprimento para machos no Rio Ribeirão. (» -  303)
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FIGURA 16: Relação peso/comprimento para fêmeas no Rio Ribeirão, (n = 341)
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DISCUSSÃO

A maioria dos estudos em rios e riachos têm sido realizados em um ponto, 

não registrando, portanto a variabilidade presente ao longo da bacia de drenagem, (e.g. 

Aranha et ah, 1998; Amaral et ah, 1999; Takeuti et ah, 1999; Menezes, 2000). Assim 

como Araújo & Garutti (2002) realizaram para Aspidoras fuscoguttatus, as amostragens 

de C. barbatus ao longo dos três pontos de amostragem puderam mostrar diferenças na 

dinâmica populacional associadas aos microambientes modificados fisicamente ao longo de 

todo o período de amostragens. Os trechos amostrados no rio Ribeirão e seu afluente 

Cachoeira possuem características fisiográficas distintas, propiciando locais diferenciados 

de ocupação pelos indivíduos de Corydoras barbatus. Apesar desta variabilidade de 

estrutura ambiental do leito dos rios, seu regime de chuvas mudou freqüentemente sua 

conformação e disposição de substratos ocupados por C. barbatus. Como já anteriormente 

verificado por Menezes (2000), C. barbatus foi capturada principalmente em áreas 

sombreadas, sob vegetação marginal e galhadas submersas, microambientes 

freqüentemente encontrados nos três pontos de amostragem ao longo do Rio Ribeirão, 

porém mais abundantes no ponto 2 (trecho intermediário). A freqüência de captura de 

indivíduos no ponto 3, principalmente nos meses de abril e maio foi dificultado pela maior 

profundidade do rio, pela elevada turbidez da água e de correnteza moderada resultante de 

um período de chuvas extenso que ocorreu anteriormente a este período de coleta. Como C. 

barbatus é uma espécie considerada onívora, alimentando-se principalmente de insetos 

autóctones e algas (Fogaça et ah, 2003), as chuvas nestes períodos removeram os poucos 

ambientes típicos de ocupação da espécie no ponto 3, tomando o substrato 

predominantemente arenoso com poucos ambientes variados com troncos, galhos e folhiço 

em áreas de pequena correnteza, assim como reportado por Menezes (2000) para os Rios 

das Pombas, Mergulhão e Cabral da região litorânea do Paraná.

Os pontos 1, 2 e 3 possuem diferenças fisiográficas que propiciaram uma 

distribuição distinta das classes de comprimento de C. barbatus. Apesar destas diferenças, 

seus ambientes possibilitaram a ocupação de uma maior amplitude de tamanhos. Os pontos 

1 e 2 apesar de fisiograficamente diferentes, possuem microambientes semelhantes entre si, 

distribuídos diferentemente pelo leito do rio e com características semelhantes ao rio
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Mergulhão, estudado por Menezes (2000). Já o ponto 3, possui grande variabilidade de 

microambientes num curto trecho da bacia. Desta forma, a maior variabilidade de 

microambientes no ponto 3, que é predominantemente de substrato arenoso, vegetação 

marginal composta por gramíneas e pouco sombreamento pode ter ocasionado a ocorrência 

de alta amplitude de comprimentos, com a presença de ambientes utilizados por C. 

barbatus em todas as fases de seu ciclo de vida.

As três menores classes de comprimento ocorreram de forma mais 

expressiva nos meses de janeiro, fevereiro, abril e maio de 2002 e fevereiro de 2003, 

semelhante ao encontrado por M enezes (2000), que encontrou maiores freqüências destas 

três menores classes nos meses de março e maio de 1996 e janeiro e fevereiro de 1997. 

Estes fatos sugerem que a reprodução ocorreu no período anterior, proporcionando um 

maior recrutamento de jovens para a população de C. barbatus, fato evidenciado pela maior 

frequência de jovens no final do verão (período mais chuvoso) e início do outono.

O rio Ribeirão teve predomínio de fêmeas em relação aos machos, como 

encontrado para Corydoras gr. carlae por Aranha et al. (1993), ocorrendo o inverso para 

Corydoras aeneus no mesmo riacho. Nos três riachos estudados por Menezes (2000) as 

proporções entre machos e fêmeas de C. barbatus foram semelhantes. Entre os pontos de 

coleta do rio Ribeirão, as diferenças foram significativas no ponto 2, com predominância de 

fêmeas em relação aos machos. Para Aspidoras fuscoguttatus houve predomínio de fêmeas 

sobre machos (Araújo & Garutti, 2002).

Embora a proporção sexual tenha sido significativa apenas em uma classe, a 

tendência sugere que os machos ocorrem nas classes de maior tamanho. Menezes (2000) 

verificou que as fêmeas atingem maiores tamanhos no rio Das Pombas, sendo que 

encontrou machos de maiores tamanhos nos rios Cabral e Mergulhão. Suzuki (1998) 

encontrou fêmeas com maiores tamanhos do que machos em Corydoras paleatus em dois 

reservatórios do rio Iguaçu (PR). Takeuti et al. (1999) também observaram predomínio de 

fêmeas nas maiores classes de tamanho de Pseudotothyris obtusa em três riachos do litoral 

do Paraná. Araújo & Garutti (2002) observaram a ocorrência de fêmeas atingindo os 

maiores comprimentos que os machos de Aspidoras fuscoguttatus. Fêmeas com 

comprimentos maiores ocorrem em espécies ovulíparas que não dispensam cuidado à prole, 

como reportado para C. paleatus por Aguiar et al. (2003). Para a mesma espécie Burgess
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(1989) relata que as fêmeas desovam pequenos lotes de ovócitos grandes diariamente e que 

estes são transportados com as nadadeiras pélvicas até um substrato onde vão ficar 

aderidos. Para Stearns (1992) a evolução do dimorfismo sexual na diferenciação de 

tamanho em peixes está associada aos estilos de vida, onde machos e fêmeas com tamanhos 

semelhantes partilham estilos semelhantes em relação apredação, forrageamento, migração 

e cuidado biparental. Em espécies onde ocorre a formação de pares e os machos competem 

entre si pelas fêmeas, estes tendem a ser maiores. Lowe-McConnell (1999) afirma que as 

fêmeas atingem os maiores comprimentos em relação aos machos em Characiformes e 

Siluriformes. Para Corydoras barbatus no rio Ribeirão não se verificou padrão definido de 

dimorfismo sexual em comprimento.

A distribuição e proporção de jovens e adultos ao longo dos três pontos de 

coleta apresentaram predominância de adultos, exceto no bimestre março/abril de 2002, 

principalmente para os pontos 2 e 3. Estes fatores sugerem que a reprodução ocorreu no 

período anterior, mais quente e mais chuvoso, que nesta região pode se estender até 

fevereiro/março. A maior freqüência de ocorrência de jovens nos meses de março a maio de 

1996 também foi verificada para C. barbatus por Menezes (2000).

Machos e fêmeas de C. barbatus coletados no rio Ribeirão apresentaram 

diferenças nos pesos e comprimentos totais, fato evidenciado pelo intervalo de confiança 

calculado. Corydoras barbatus (Menezes, 2000), Pimelodella pappenheimi (Amaral et 

al., 1999) e Aspidoras fuscoguttatus (Araújo & Garuttl, 2002) não apresentaram 

crescimento diferenciado entre machos e fêmeas, estando totalmente contidos no intervalo 

de confiança da reta calculada. Considerando que as condições ambientais de riacho podem 

influenciar a história de vida das populações de peixes; as diferentes expressões da relação 

peso/comprimento para machos e fêmeas podem ter sido ocasionadas por características da 

população desenvolvidas ao longo da história evolutiva da espécie e/ou pelos 

comprimentos maiores alcançados pelos machos, ou pela presença destes nas maiores 

classes de comprimento.
A instabilidade dos ambientes de riacho tem sido reportada como uma 

característica determinante na composição e distribuição das comunidades ictiícas. Hynes 

(1970) afirma que rios pequenos são facilmente desestabilizados por chuvas sazonais não 

previsíveis. As condições oscilantes dos ambientes de água doce devem ter desempenhado
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um papel determinante na seleção de características flexíveis para que as populações que 

vivem nesses sistemas pudessem ajustar-se à instabilidade do meio (Mann et al., 1984). 

Desta forma, a população de Corydoras barbatus apresentou características como 

composição e estrutura, que sugerem um certo grau de associação com a instabilidade de 

ambientes de riacho sujeitos a cheias ocasionais, da mesma forma como observado para a 

mesma espécie por M enezes (2000).
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ANEXO 1: Número amostrai de indivíduos jovens e adultos coletados por mês e por ponto 

de coleta de Corydoras barbalus no rio Ribeirão.

PO NTOl PO MT02 PO NT03 TC)TAL
JOVENS ADULTOS JOVENS ADULTOS JOVENS ADULTOS JOVENS ADULTOS

JANEIRO 11 13 4 13 6 6 21 32
FEVEREIRO 4 12 3 12 5 12 12 36
MARÇO 6 22 8 8 3 0 17 30
ABRIL 8 4 17 1 0 0 25 5
MAIO 4 15 3 12 0 0 7 27
JUNHO 6 9 7 16 7 14 20 39
JULHO 2 17 0 21 9 16 11 54
AGOSTO 1 18 15 21 2 15 18 54
SETEMBRO 0 20 0 17 1 15 1 52
OUTUBRO 1 17 0 21 0 22 1 60
NOVEMBRO 10 16 0 20 2 8 12 44
DEZEMBRO 3 18 3 12 5 9 11 39
jan/03 3 21 11 23 9 15 23 59
fev/03 5 20 2 15 6 9 13 44
TOTAL 64 222 73 212 55 141 192 575

767
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TÁTICAS REPRODUTIVAS DE Corydoras barbatus (Q uoy & G aim ard , 1824) 

(SILUROIDEI: CALLICHTHYIDAE) NA BACIA DO RIO RIBEIRÃO, PARANÁ,

BRASIL.



TÁTICAS REPRODUTIVAS DE Corydoras barbatus ( Q u o y  &  G a j m a r d , 1824) 

(SILUROIDEI: CALLICHTHYIDAE) NA BACIA DO RIO RIBEIRÃO, PARANÁ,

BRASIL.

RESUMO

A táticas reprodutivas de Corydoras barbatus da bacia do rio Ribeirão, Paranaguá, 
Paraná, foram estudadas através de coletas mensais realizadas de janeiro de 2002 a 
fevereiro de 2003 nos trechos superior, médio e inferior, com rede de arrasto manual. Nos 
três pontos amostrais foram analisados as distribuições mensais das freqüências de 
ocorrência dos estádios de desenvolvimento gonadal, a Relação Gonadossomática média 
mensal, o índice de Atividade Reprodutiva, a porcentagem da Relação Gonadossomática 
máxima para a espécie, o índice Gonadal, o comprimento de primeira maturação, o 
comprimento onde 100% dos indivíduos estão aptos a se reproduzir e os valores do Fator 
de Condição Relativo para machos e fêmeas. A freqüência de machos e fêmeas maduros 
nos trechos amostrais foi testada para se verificar a existência de sazonalidade reprodutiva 
ao longo da bacia de drenagem do rio Ribeirão. Para os valores do Fator de Condição 
Relativo dos pontos amostrais foi aplicado o teste comparativo de Kruskal-Wallis. Para os 
machos, indivíduos imaturos foram pouco freqüentes durante todo o período de coleta, 
exceto no mês de abril, e maduros nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2 0 0 2  e 
janeiro de 2003. Machos em recuperação foram freqüentes, atingindo seus maiores valores 
nos meses de dezembro de 2002, janeiro e fevereiro de 2003. Para as fêmeas, indivíduos 
imaturos foram pouco freqüentes para todo o período, exceto nos meses de março e abril, 
enquanto maduros ocorreram com maior freqüência nos meses de setembro e outubro. 
Fêmeas semidesovadas ocorreram apenas nos meses de fevereiro, novembro, dezembro de 
2002 e janeiro e fevereiro de 2003. A Relação Gonadossomática média mensal para fêmeas 
foi mais representativa nos meses de outubro e novembro para as fêmeas, sendo que para os 
machos ocorreram picos de RGS em janeiro, março, outubro e novembro de 2002 e janeiro 
e fevereiro de 2003. Nos três pontos, o teste de x2 indicou que a ocorrência de indivíduos 
reprodutivos ocorreu em um período definido ao longo do ano. O comprimento médio de 
primeira maturação para fêmeas ocorre em cerca de 3,7cm, enquanto que para machos em 
cerca de 4,27cm. O comprimento onde 100% dos indivíduos adultos estão aptos a participar 
do processo reprodutivo ocorre em cerca de 6,30cm para fêmeas e aproximadamente em 
6,37cm para machos. A relação L50/L100 é de 0,67 para os machos e de 0,59 para as fêmeas. 
Segundo índice de Atividade Reprodutiva calculado, a atividade reprodutiva foi intensa no 
ponto 1 e muito intensa nos pontos 2 e 3. Para o índice Gonadal, os maiores valores para as 
fêmeas ocorreram nos meses de outubro e novembro, enquanto que para os machos 
ocorreram nos meses de janeiro, março e outubro de 2002 e janeiro de 2003. A diferença 
entre os valores do Fator de Condição Relativo dos exemplares de cada ponto de coleta não 
foi significativa. Para machos e fêmeas os valores do Fator de Condição Relativo ao longo 
dos três pontos não apresentaram diferenças significativas. A população de Corydoras 
barbatus do rio Ribeirão apresenta atividade reprodutiva ao longo dos três pontos 
amostrais, principalmente nos trechos 2 e 3 , em período reprodutivo longo que se estende 
de setembro a janeiro. Desta forma, tais características sugerem que Coiydoras barbatus é
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uma espécie generalista e teoricamente melhor adaptada a um ambiente instável sujeito a 
distúrbios severos, ficando evidente que esta espécie emprega estratégias bionômicas 
distintas de outras espécies para se adaptar às mesmas condições ambientais.

Palavras-chave: rios litorâneos, Corydoras barbatus, táticas reprodutivas 

ABSTRACT

(Reproductive tactics of Corydoras barbatus (Quoy & Gaimard, 1824) (Siluroidei, 

Callichthyidae) in drainage basin of Ribeirão river, Paraná, Brazil.)

The reproductive tactics of Corydoras barbatus of river Ribeirão basin, Paranaguá, Paraná 
were studied through monthly samples from January 2002 to February 2003 in the upper, 
middle and lower sites, with a manual drag net. In the three sample sites, it was analyzed 
the monthly distributions of the occurrence frequencies of gonadal development stages, the 
monthly average Gonadossomatic Relationship, the Activity Reproductive Index, the 
percentage of the maximum Gonadossomatic Relationship, the Gonadal Index, the length 
of first maturation, the length on wich 1 0 0% of the individuals are mature and the values of 
the Relative Condition Factor for males and females. The frequency of mature males and 
females in the study sites were tested to verify the existence of reproductive seasonality 
along the drainage basin of river Ribeirão. For the values of the Relative Factor of 
Condition for each sample site, the comparative test of Kruskal-Wallis was applied. As for 
the males, immature individuals were not frequent during the whole sampling period, 
except in April, and mature ones occurred in November and December 2002 and January
2003. Males in recovery were frequent, reaching higher values in December 2002, January 
and February 2003. As for the females, immature individuals were not frequent for the 
whole period, except in March and April, while mature ones occurred with higher 
frequency in September and October 2002. Half-spawned females occurred only in 
February, November, December 2002 and January and February 2003. The monthly 
average Gonadossomatic Relationship for females was more representative in October and 
November, and for the males picks of GR occurred in January, March, October and 
November 2002 and January and February 2003. In the three sample sites, the qui-square 
test indicates that the reproductive individuals' occurrence happened in a certain period 
along the year. The medium length of first maturation of females occurs in about 3,7cm, 
while males in about 4,27cm. The length on which 100% of the adult individuals are 
capable to participate in the reproductive process occurred in about 6,30cm for females and 
approximately 6,37cm for males. The relationship L50/L100 is 0,67 for males and 0,59 for 
females. According to the Activity Reproductive Index, the reproductive activity was 
intense in the point 1 and very intense in the points 2 and 3. To the Gonadal Index the 
largest values for females occurred in October and November, while for males occurred in 
January, March and October 2002 and January 2003. The difference among the values of 
the Relative Condition Factor of individuals of each sample site was not significant. For 
males and females, the values of the Relative Condition Factor along the three points didn't 
present significant differences. The population of Corydoras barbatus of river Ribeirão

Capítulo II



presents reproductive activity along the three sample points, mainly the sites 2 and 3, with a 
reproductive period that varies from September to January. These characteristics suggest 
that Corydoras barbatus is a generalist species and theoretically more adapted to an 
unstable environment with severe disturbances, being evident that this species uses 
different bionomic strategies from other species to adapt to the same local conditions.

Key-words: coastal streams, Corydoras barbatus, reproductive tactics
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INTRODUÇÃO

O sucesso alcançado pelos peixes nos ambientes em que vivem deve-se à 

enorme gama de estratégias reprodutivas desenvolvidas pelas populações, que englobam 

táticas extremas e que variam de acordo com o meio no qual as espécies se encontram. 

Embora os peixes apresentem diferenças nas táticas reprodutivas em função da variação 

ambiental, o grau de plasticidade é diferenciado, sendo que algumas táticas exibem ampla 

gama de variação, enquanto em outras, esta amplitude é mais restrita (Wootton, 1984). As 

condições oscilantes dos ambientes de água doce devem ter desempenhado um papel 

determinante na seleção de características flexíveis para que as populações que vivem 

nesses sistemas pudessem ajustar-se à instabilidade do meio (Mann et al., 1984).

As estratégias de vida das espécies de peixes possuem vários padrões, os 

quais foram abordados inicialmente por Breder & Rosen (1966), que sintetizaram o 

conhecimento existente sobre os modos reprodutivos de famílias de teleósteos. 

Posteriormente, Balon (1975, 1984) reuniu os estilos reprodutivos em peixes quanto ao 

comportamento em relação aos ovos e embriões. Na tentativa de associar as respostas dos 

organismos ao meio, Macarthur & Wilson (1967) propuseram as teorias r e k 

estrategistas, distinguindo-se altas taxas reprodutivas e baixa sobrevivência, ou baixas taxas 

reprodutivas com alta sobrevivência. Winemiller (1989) propôs três padrões reprodutivos 

para os peixes de água doce sul americanos: a estratégia de equilíbrio (grande investimento 

parental, maturação tardia, baixa fecundidade, reprodução não sazonal com alta taxa de 

sobrevivência); a estratégia oportunista (peixes pequenos com capacidade de colonização 

rápida, maturação precoce, baixa fecundidade, reprodução contínua e baixa taxa de 

sobrevivência); e a estratégia sazonal ou periódica (reprodução sincronizada com estação 

chuvosa, alta fecundidade, ausência de cuidado parental, deslocamentos reprodutivos e 

baixa sobrevivência). Tais estratégias são interpretadas como sendo adaptativas a 

parâmetros ambientais abióticos, a disponibilidade alimentar e a pressão de predação.

Lowe-McConnell (1996) afirma que a maioria das espécies de ambientes 

de águas doces tropicais se reproduzem nos períodos de cheia. Kramer (1978) considera 

que períodos reprodutivos extensos são mais vantajosos do que períodos curtos, em virtude 

do investimento reprodutivo adotado pelas espécies. Vários autores reportam a
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sazonalidade do período reprodutivo associado aos períodos de maior pluviosidade ou cheia 

em Callichthyidae (e.g. A ranha et al., 1993; Hostache & Mol, 1998; Alkins-Koo, 

2000; Araújo & Garutti, 2003).

Este trabalho teve como objetivo avaliar alguns aspectos das táticas 

reprodutivas de Corydoras barbatus nos trechos superior, médio e inferior do rio Ribeirão, 

Paranaguá, Paraná.

Capítulo II



li - = = - . = = ^ =

MATERIAL E MÉTODOS
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Foram analisados 791 exemplares de Corydoras barbatus coletados 

mensalmente, de janeiro de 2002 a fevereiro de 2003, com rede de arrasto e peneira, em 

três pontos amostrais dos Rios Ribeirão e seu afluente Cachoeira, já caracterizados e 

localizados no capítulo I.

Os peixes amostrados foram acondicionados em caixas térmicas com gelo 

ainda em campo e transportados para o laboratório, onde foram congelados até o seu 

processamento. Para cada exemplar coletado foi obtido, no laboratório, o comprimento total 

(Lt) em cm e o peso total (Wt) com precisão de 0,00 lg. Posteriormente os exemplares 

foram dissecados para a retirada das gônadas. As gônadas retiradas de cada exemplar 

tiveram seu estádio de maturidade determinados de acordo com Vazzoler (1996) e a 

porcentagem de ocupação da cavidade abdominal estimada. Foram considerados para a 

determinação do estádio de desenvolvimento gonadal, o tamanho das gônadas, o volume 

ocupado na cavidade abdominal, sua coloração, turgescência e presença e tamanho de 

ovócitos (nas fêmeas). Posteriormente foram pesadas (Wg) numa balança com precisão de 

0,00lg e fixadas em formol 10% por 24 horas, para posterior determinação histológica 

eventual, caso houvesse dúvida sobre o estádio de maturidade da mesma.

Foram determinadas as classes de comprimento, segundo formulação de 

Sturges (V ieira, 1998).

Foram determinadas, para cada ponto de coleta, as porcentagens totais e mensais de peixes 

em cada estádio de desenvolvimento gonadal. Foram estimadas ainda em cada ponto, as 

proporções de ocorrência dos diferentes estádios de desenvolvimento gonadal para ambos 

os sexos.

A época de atividade reprodutiva foi estimada pela freqüência dos estádios 

de maturidade e pelo índice gonadossomático médio mensal (IGS), calculado para machos 

e fêmeas adultos, para o total da amostra e mensalmente, utilizando-se o peso das gônadas 

(Wg) e peso total (Wt). A freqüência de ocorrência de indivíduos reprodutivos foi testada 

pelo teste de x2 de associação para k amostras independentes, para se detectar a existência 

de sazonalidade reprodutiva nos três pontos (SiEGEL, 1975).
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Foram determinados os comprimentos de primeira maturação ( L 5o) pelo 

método gráfico, onde se estima que 50% da população tenha iniciado o processo 

reprodutivo e o Lioo, comprimento onde se estima que 1 0 0% sejam adultos, para machos e 

fêmeas (V azzo ler , 1996).

O índice de Atividade Reprodutiva (IAR) (A gostinh o  et al., 1991) foi 

calculado para fêmeas em reprodução de cada ponto de coleta, a fim de verificar diferenças 

na atividade reprodutiva entre os locais, conforme descrito abaixo.

IAR = p„Nj (n/Enj + nj/Ni)*RGSi/RGSe]/[InNm(nI11/i:ni + 1)]*100, onde:

Nj: número de indivíduos na unidade amostrai i

nj: número de indivíduos em reprodução na unidade amostrai i

Nm: número de indivíduos na maior unidade amostrai

nm: número de indivíduos em reprodução na maior unidade amostrai i

RGSj: RGS média dos indivíduos em reprodução na unidade amostrai i

RGSe: maior valor individual do RGS

RGS: percentagem entre o peso das gônadas e peso total.

Para a avaliação deste índice, os autores sugerem o seguinte critério:

Atividade reprodutiva IAR
Nula IAR <2

Incipiente 2 < IAR < 5
Moderada 5<IA R< 10

Intensa 10 < IAR 20
Muito intensa IAR > 20

Na avaliação da intensidade reprodutiva, foram também considerados a 

freqüência de indivíduos maduros e a porcentagem que os valores do índice 

gonadossomático médio para estes indivíduos representa do índice Gonadossomático 

máximo encontrado para a espécie, conforme vazzoler (1996).

O índice Gonadal (IG) foi calculado para a amostra de acordo com 

v a z z o l e r  ( 1996), sendo:
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K = W ,/Ltb (fator de condição total)

Ki = Wc/Ltb (fator de condição somático), onde 

Wc = Wt - Wg

Wc: peso do corpo 

Wt: peso total 

Wg: peso das gônadas 

Lt: comprimento total

b: coeficiente angular da regressão entre W,/Lt e:

IG = K -  Ki, (índice Gonadal) onde:

K: fator de condição total 

Ki: fator de condição somático

O fator de condição relativo obtido para cada ponto de amostragem, 

conforme LE CREN (1951), foi comparado através do teste de Kruskal-Wallis (SIEGEL, 

1975). No caso de ocorrerem diferenças significativas, aplicou-se o teste de Dunn de 

comparação múltipla de médias (z a r , 1996), para determinar em quais pontos a diferença 

foi significativa.
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RESULTADOS

Os peixes foram classificados como imaturos (machos e fêmeas que nunca 

participaram de um processo reprodutivo), adultos reprodutivos (fêmeas maduras e 

desovadas e machos maduros, semiesvaziados e esvaziados) e adultos não reprodutivos 

(machos e fêmeas em maturação, recuperação, recuperados e em repouso).

Nas distribuições mensais das freqüências de ocorrência dos estádios de 

desenvolvimento gonadal para machos (Fig. 17A), os indivíduos imaturos foram pouco 

freqüentes durante todo o período de coleta, exceto no mês de abril (80%). Machos 

maduros foram mais freqüentes ( 10%) nos meses de outubro, novembro e dezembro de 

2002 e janeiro de 2003.

100

Meses

jo IM ATURO S ■  MADUROS □ RECUPERAÇÃO

i

JAN/02 FEV/02 M AR /02 ABR/02 M AI/02 JUN/02 JUL/02 AGO/02 SET/02 OUT/02 NOV/02 DEZ/02 JAN/03 FEV/03

Meses

□  IMATURAS ■  MADURAS 0SEMIDESOVADAS j

FIGURA 17: Distribuições mensais das freqüências de ocorrência percentual dos estádios 

imaturo, maduro e recuperação para os machos (A) e imatura, madura e semidesovada para 

as fêmeas (B) de Cory>doras barbatus no Rio Ribeirão. Os números acima das colunas 

referem-se ao n amostrai.
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Em virtude da baixíssima freqüência de machos semiesvaziados (3 

indivíduos em jan/0 2 ), optou-se por representar graficamente os machos em recuperação. 

Desta forma, indivíduos em recuperação foram freqüentes, atingindo seus maiores valores 

nos meses de dezembro de 2002, janeiro e fevereiro de 2003.

Nas distribuições mensais das freqüências de ocorrência dos estádios de 

desenvolvimento gonadal para as fêmeas (Fig. 17B), indivíduos imaturos foram pouco 

freqüentes para todo o período, exceto nos meses de março e abril. Fêmeas maduras 

ocorreram com maior freqüência (>2 0 %) nos meses de setembro e outubro, enquanto que 

fêmeas semidesovadas ocorreram apenas nos meses de fevereiro, novembro e dezembro de 

2002 e janeiro e fevereiro de 2003.

O RGS médio mensal para fêmeas foi mais representativo nos meses de 

outubro e novembro para as fêmeas, sendo que para os machos ocorreram picos de IGS em 

janeiro, março, outubro e novembro de 2002 e janeiro e fevereiro de 2003 (Fig. 18).

Meses

—O — MACHOS — FÊMEAS j

FIGURA 18: RGS médio mensal para machos e fêmeas de Corydoras barbatus no Rio 

Ribeirão.

Nos três pontos, o teste de %2 indicou que a ocorrência de indivíduos 

reprodutivos ocorreu em um período definido ao longo do ano, exceto no ponto 3 para as 

fêmeas onde as diferenças não foram significativas (Tabela 3).
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TABELA 3: Valores calculados do x Para k-amostras independentes para verificar a 

sazonalidade reprodutiva de machos e fêmeas de Corydoras barbatus nos três pontos de

a m O S t r a g e m .  * = significativo (p<0,05); « = tamanho amostrai de cada ponto para machos e fêmeas.

PONTO 1 nj PONTO 2 n2 PONTO 3 n3

MACHOS 20,333* 26 46* 26 40* 28

FEMEAS 18,55* 39 22,57* 49 7,97 30

Na estimativa do comprimento médio de primeira maturação (L50) 

para fêmeas ocorre em cerca de 3,7cm, enquanto que para machos em cerca de 4,27cm. O 

comprimento onde 1 0 0% dos indivíduos adultos estão aptos a participar do processo 

reprodutivo (L100) ocorre em cerca de 6,30cm para fêmeas e aproximadamente em 6,37cm 

para machos (Figs. 19 e 20). A relação L50/L100 foi de 0,67 para os machos e 0,59 para as 

fêmeas. Os números amostrais por classe de comprimento para machos e fêmeas se 

encontram no anexo 2 .

L100

FIGURA 19: Curva de distribuição relativa da freqüência de fêmeas adultas de Corydoras 

barbatus no rio Ribeirão por classe de comprimento total (Lt) (cm). Classes de 

comprimento (cm): 1.-1,0—>1,9; 2-l,9->2,8; 3-2,8—»3,7; 4-3,7—»4,6; 5-4,6—>5,5; 6 -

5,5->6,4; 7-6,4—»7,3; 8-7,3-»8 ,2; 9-8,2->9,l; 10-9,1—>10; 1 1 - 10-» 10,9.
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FIGURA 20: Curva de distribuição relativa da freqüência de machos adultos de Corydoras 

barbatus no rio Ribeirão por classe de comprimento total (Lt) (cm). Classes de 

comprimento (cm): 1-1,0-» 1,9; 2-l,9-»2,8; 3-2,8-»3,7; 4-3,7-»4,6; 5-4,6-»5,5; 6 -

5,5-»6,4; 7-6,4—»7,3; 8-7,3-»8,2; 9-8,2-»9,l; 10-9,1-»10; 11-10-» 10,9.

Segundo o IAR (índice de Atividade Reprodutiva) calculado, a atividade 

reprodutiva foi intensa no ponto 1 (18,082) e muito intensa nos pontos 2 (32,871) e 3 

(26,421).

Os valores de RGS máximo para os machos foram maiores que 3% nos 

meses de janeiro e março de 2002 e janeiro de 2003 (Fig. 21). A porcentagem dos valores 

de RGS máximo para as fêmeas foi maior nos meses de janeiro e agosto a dezembro de 

2002 e janeiro de 2003 (Fig. 21). Nos três pontos amostrais, para os sexos agrupados, 

houve diferenças entre os valores de RGS máximo, onde os pontos 2 e 3 apresentaram 

maiores indicativos de atividade reprodutiva (Fig. 22).
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FIGURA 2 1 : Distribuição mensal do RGS médio para machos e fêmeas em relação ao 

valor máximo obtido para Corydoras barbatus no Rio Ribeirão
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FIGURA 22: Distribuição da porcentagem do RGS máximo médio para machos e fêmeas 

agrupados em relação ao valor máximo obtido para Corydoras barbatus nos ponto 1, 2 e 3 

do Rio Ribeirão.
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Para o Fator de Condição Gonadal, ou índice Gonadal, os maiores valores 

para as fêmeas ocorreram nos meses de outubro e novembro, enquanto que para os machos 

ocorreram nos meses de janeiro, março e outubro de 2002 e janeiro de 2003 (Fig. 23).

Meses

— O— MACHOS FÊMEAS j

FIGURA 23: Variação mensal do índice Gonadal para machos e fêmeas de Corydoras 

barbatus no Rio Ribeirão. Os valores acima dos pontos referem-se ao n amostrai.

O Fator de Condição Relativo foi calculado utilizando-se os valores de a e b 

obtidos para machos e fêmeas, respectivamente. A diferença entre os valores do fator de 

condição relativo (Kn) dos exemplares de cada ponto de coleta não foi significativa 

(KW=2,157). Para os machos, o valor de Kn ao longo dos três pontos não apresentou 

diferenças significativas (KW= 1,365, ni= 118, n2 = 97  e n3=8 8 ). Para as fêmeas também não 

houve diferenças significativas no Kn (KW=3,468, ni= 130, n2=142 e n3=7 4 ) ao longo dos 

três pontos.
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DISCUSSÃO

O período reprodutivo de Corydoras barbatus ocorreu de forma semelhante 

nos três pontos amostrais, estendendo-se de setembro de 2002 a janeiro de 2003. Menezes 

(2000) definiu época reprodutiva para a mesma espécie em três rios litorâneos semelhantes 

ao período reprodutivo encontrado para o Rio Ribeirão. Aspidoras fuscoguííaíus possui 

período reprodutivo compreendido entre agosto e março (Araújo & Garutti, 2002). Além 

disso, aparentemente os machos estão aptos à reprodução antes e só iniciam recuperação de 

suas gônadas após as fêmeas. Desta forma, passam boa parte do ano aptos à reprodução. 

Stearns (1992) afirma que em espécies com acasalamento promíscuo e fertilização externa 

os machos maturam primeiro. Assim, os resultados obtidos sugerem extenso período 

reprodutivo, apontado como mais adaptativo para peixes que vivem em ambientes 

fortemente instáveis.

Os valores de porcentagem de IGS máximo, assim como o IAR, podem 

evidenciar quando ocorrerá a desova e com qual intensidade (Vazzoler, 1996). Porém, 

sendo o IAR um índice elaborado para peixes de grande porte, sua aplicação em peixes de 

pequeno porte deve ser cuidadosa. Os valores de porcentagem de IGS máximo e do IAR 

encontrados indicam atividade reprodutiva ao longo dos 3 pontos, principalmente nos 

pontos 2 e 3. Estes resultados corroboram com o encontrado por Braga (2004) para 

Mimagoniates microlepis e V itule (2004) com Deuterodon langei no mesmo rio.

Os valores encontrados para o índice Gonadal são também coincidentes com 

o período reprodutivo encontrado, evidenciando o intervalo entre os meses de agosto de 

2002 a janeiro de 2003, fato também observado para C. barbatus em geral para os Rios 

Cabral, Mergulhão e Das Pombas por Menezes (2000). Aranha et al. (1993) registraram 

períodos reprodutivos diferentes para as duas espécies de Corydoras estudadas, observando 

diferentes formas de investimento reprodutivo entre as espécies, pois C. aeneus apresentou 

maiores valores de IGS, concentrando sua reprodução em dois meses, enquanto que C. gr 

carlae apresentou IGS mais baixo, reproduzindo-se em dois períodos diferentes do ano. 

Para o Rio Ribeirão, C. barbatus possui um alto investimento reprodutivo, com período 

reprodutivo de seis meses, concentrado num período do ano. SUZUKI (1998) registrou um
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longo período reprodutivo para C. paleatus, com um IAR muito intenso em março e intenso 

em vários outros meses, e fêmeas reprodutivas com IAR superiores a 20,0.

O tamanho com que os peixes iniciam o processo reprodutivo é bastante 

variável e altamente relacionado às interações genótipo/ambiente. Desta forma, podem 

ocorrer variações intraespecíficas no mesmo local ou em locais distintos e em diferentes 

períodos (M enezes, 2000). O comprimento médio de primeira maturação foi menor para as 

fêmeas (3,7cm) em relação aos machos (4,27cm), sendo que ambos atingiram o Lioo em 

comprimentos semelhantes (6,30cm). M enezes (2000) verificou que machos e fêmeas 

iniciaram o processo reprodutivo com comprimentos semelhantes, e com comprimento bem 

maiores dos encontrados para a espécie no rio Ribeirão (acima de 5,0cm de L50). Os valores 

de L50 e Lioo dependem muito do ritmo de crescimento corpóreo da espécie, assim como da 

precocidade com que começam a contribuir reprodutivamente. Desta forma, condições 

favoráveis ou desfavoráveis do ambiente em que a espécie se encontra, assim como a 

metodologia utilizada para a estimativa devem interferir muito nestes valores. No entanto, 

são poucos os resultados disponíveis na bibliografia para uma interpretação mais 

conclusiva.

A relação entre os valores estimados de L50 e Lioo podem fornecer 

informações sobre a estratégia de vida da espécie, como por exemplo, sobre o incremento 

em comprimento necessário para passar da fase jovem para a adulta. Quanto mais próximos 

os valores desta relação estiverem de 1,0  mais rápida será a passagem da fase jovem para a 

adulta. Algumas espécies podem apresentar maturação tardia e período de vida mais longo, 

enquanto outras podem apresentar maturação precoce e curto período de vida. Para 

Corydoras barbatus os valores desta relação são menores se comparados aos valores 

encontrados por Menezes (2000) para a mesma espécie no rio Cabral, onde também 

verificou baixa ocorrência de jovens e intensa atividade reprodutiva.

O fator de condição (Le Cren, 1951) é um indicador quantitativo do grau de 

bem estar do peixe, refletindo condições alimentares recentes, ou seja, de desenvolvimento 

e acumulação de gordura e pode variar ao longo da vida, entre os sexos ou entre diferentes 

ambientes. Ainda segundo Le Cren (op cit), o Fator de Condição Relativo (Kn) é a 

proporção entre o peso corpóreo teórico do peixe e do peso observado. Assim, valores 

acima de 1 indicam sobre peso teórico maior, enquanto valores menores indicam condições
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alimentares insatisfatórias e, portanto, Kn baixo. Menezes (2000) encontrou diferenças 

significativas para C. barbatus entre os rios Das Pombas, Cabral e Mergulhão, sendo o rio 

Cabral tido como o que forneceu melhores condições para a população, através de uma 

maior quantidade de ambientes caracteristicamente ocupados pela espécie. A 

homogeneidade encontrada no Kn para fêmeas e machos, revela que a população em 

questão não possui diferença em seu bem estar ao longo dos três pontos amostrados. 

Seguramente esta característica deve contribuir para que C. barbatus no rio Ribeirão 

apresentasse intensa atividade reprodutiva em todos os pontos amostrais.

A população de C. barbatus no rio Ribeirão apresenta atividade reprodutiva 

ao longo dos três pontos amostrais, principalmente nos trechos 2 e 3, em período 

reprodutivo longo e com desova parcelada. Tais características sugerem tratar-se de espécie 

generalista e teoricamente melhor adaptada a um ambiente instável e sujeito a distúrbios 

severos. Esta estratégia difere da encontrada por Braga (2004) para Mimagoniates 

microlepis e V itule (2004) com Deuterodon langei no mesmo rio, que encontraram 

período reprodutivo curto e atividade reprodutiva no trecho inferior. Desta forma fica 

evidente que estas espécies empregam estratégias bionômicas distintas para adaptarem-se 

às mesmas condições ambientais.
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ANEXO 2: Número amostrai de machos e fêmeas de Cotydoras barbatus por classe de 

comprimento (cm).

CLASSES DE MACHOS FEMEAS
COMPRIMENTO
1,0-1,9 0 0
1,9-2,8 8 5
2,8-3,7 18 28
3,7-4,6 20 29
4,6-5,5 42 58
5,5-6,4 67 95
6,4-7,3 57 72
7,3-8,2 54 45
8,2-9,1 28 27
9,1-10 16 3
10-10,9 2 0
TOTAL 312 362
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CAPÍTULO III

IDADE E CRESCIMENTO DE Corydoras barbatus (Q uoy & G aim ard, 1824) 

(SILUROIDEI, CALLICHTHYIDAE) NA BACIA DO RIO RIBEIRÃO, PARANÁ,

BRASIL.



IDADE E CRESCIMENTO DE Corydoras barbatus (Quoy & Gaimard, 1824) 

(SILUROIDEI, CALLICHTHYIDAE) NA BACIA DO RIO RIBEIRÃO, PARANÁ,

BRASIL.

RESUMO

A idade e crescimento de Corydoras barbatus da bacia do rio Ribeirão, Paranaguá, 
Paraná, foram estudadas através de coletas mensais realizadas de janeiro de 2002 a 
fevereiro de 2003 nos trechos superior, médio e inferior, com rede de arrasto manual. 
Foram utilizados 424 pares de otólitos para a leitura e contagem de anéis opacos. Para os 
três pontos amostrais agrupados foram calculados a distribuição bimestral dos 
comprimentos médios por grupos com mesmo número de anéis e as curvas de crescimento 
relacionada ao comprimento e ao peso (obtidas através da expressão de Von Bertalanffy). 
Com as idades e a freqüência de indivíduos de cada classe etária pelos seus comprimentos 
médios correspondentes, foram montadas pirâmides etárias para os três pontos de 
amostragem do rio Ribeirão. Para o total de anéis opacos contados foram encontrados até 6 
anéis opacos, sendo 19 otólito sem nenhum anel, 110 com um anel, 127 com 2 anéis, 86 
com 3 anéis, 49 com 4 anéis, 23 com 5 anéis e 4 com 6 anéis. Através da distribuição 
bimestral dos comprimentos médios por grupo de números de anéis, verificou-se que a 
formação de anéis para o total de indivíduos é anual e ocorre do quarto para o quinto 
bimestre, ou seja, entre os bimestres setembro/outubro e novembro/dezembro. Os 
indivíduos cresceram em comprimento de acordo com a expressão Lt = 12,73912[l-e'0,766(l' 
0,03)] e em peso de acordo com a expressão Wt = 21,41397 [l-e"°’766<t'0,03)]2’9555. Na estrutura 
etária, o ponto 1 possui indivíduos de 1, 2 e 3 anos com maior freqüência, sendo que o 
ponto 2 possui uma estrutura etária semelhante ao ponto 1 porém com maior freqüência de 
indivíduos de 4 anos. O ponto 3 possui uma pirâmide etária melhor estruturada em relação 
aos pontos 1 e 2, com maior freqüência de indivíduos de 1, 2, 3, e 4 anos e menor de 5 e 6. 
Indivíduos de 6 anos ocorreram somente no trecho inferior. A população de Corydoras 
barbatus do rio Ribeirão apresenta crescimento rápido, com período de formação dos anéis 
anual e coincidente com o período reprodutivo, atingindo a idade máxima de 6 anos, fatores 
que sugerem que esta espécie possui um padrão semelhante de crescimento encontrado em 
outras famílias de Siluriformes, particularmente em Loricariidae, fatores de grande 
importância para uma espécie que vive em um ambiente que pode sofrer severos distúrbios.

Palavras-chave: rios litorâneos, idade e crescimento, Corydoras barbatus, estrutura etária

Capitulo 1JI



ABSTRACT

(Age and Growth of Corydoras barbatus (Quoy & Gaimard, 1824) (Siluroidei, 

Callichthyidae) in drainage basin of Ribeirão river, Paraná, Brazil)

The age and growth of Corydoras barbatus of river Ribeirão basin, Paranaguá, 
Paraná were studied through monthly samples from January 2002 to February 2003 in the 
upper, middle and lower sites with a manual drag net. It was used 424 pairs of otoliths for 
the reading and counting of opaque rings. For the three sites it was calculated the bimonthly 
distribution of the medium lengths per group with same number of rings and the growth 
curves related to the length and the weight (obtained through Von Bertalanffy's expression). 
With the ages and the frequency of each individual age class and its corresponding medium 
lengths, age pyramids were made for the three sampling sites of the Ribeirão river. For the 
total opaque rings counted, it was found up to 6 rings, being 19 otoliths without any ring, 
110 with 1 ring, 127 with 2 rings, 86 with 3 rings, 49 with 4 rings, 23 with 5 rings and 4 
with 6 rings. Through the bimonthly distribution of the medium lengths per group of the 
same numbers of rings, it was verified that the formation of rings for the total sample is 
annual and it occurs from September/October to November/December. The individuals 
grew in length with the expression Lt = 12.73912[l-e'0766(t 0'03)] and in weight with the 
expression Wt = 21.41397 [I-e-0-766(,‘0'03) ]2'9555. In the age structure, the point 1 is 
composed with larger frequency by individuals of 1, 2 and 3 years, and the point 2 
possesses an age structure similar to the point 1 even so with larger frequency of 4 year-old 
individuals. The point 3 possesses a better structured age pyramid in relation to the points 1 
and 2, with a larger frequency of 1, 2, 3, and 4 years-old individuals and smaller of 5 and 6 
years-old ones. Individuals of 6 years-old only occurred in the lower stream. The 
population of Corydoras barbatus of river Ribeirão presents fast growth, with annual 
formation period of opaque rings coincident with the reproductive period, reaching the 6 
year-old maximum age, factors that suggests that this species has a similar pattern of 
growth found in other families of Siluriphorms, particularly in Loricariidae, factors of great 
importance for a species that lives in an environment that can has severe disturbances.

Key-words: coastal stream, age and growth, Corydoras barbatus, age structure
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INTRODUÇÃO

A variabilidade de condições das águas doces tem atuado com um papel 

decisivo na seleção de características flexíveis, como fecundidade, idade da primeira 

maturação e longevidade, sendo que as populações que vivem nestes ambientes podem se 

ajustar à instabilidade do habitat. A heterogeneidade toma estes ambientes excelentes 

modelos de estudos da história de vida das populações e são úteis para compreender os 

mecanismos adaptativos de diferentes condições ambientais (Mann et al., 1984).

A história de vida de um peixe é fortemente influenciada por fatores bióticos 

e abióticos. Muitos autores têm demonstrado a capacidade das assembléias de peixes em 

adaptar a sua dinâmica populacional às condições locais (Kramer, 1978; Lobon-Cerviá et 

al., 1991). A estrutura etária e a taxa de crescimento de uma população são fundamentais na 

caracterização do crescimento, mortalidade e produtividade, sendo estes fatores de grande 

influência nas variáveis biológicas das espécies (Campana, 2001). O crescimento é um 

aspecto importante na história de vida dos peixes, mostrando uma ampla gama de 

plasticidades fenotípicas, sendo que estas variações podem se refletir na adaptação das 

espécies ao seu ambiente (Mann, 1991 apud Przybylski, 1996).

Numa grande quantidade de investigações sobre idade e crescimento têm 

sido utilizados o par de otólitos sagittae em virtude de ser o maior otólito entre os três 

encontrados no ouvido interno de peixes teleósteos (Campana & N eilson, 1985). Desde 

que Panella (1971) identificou o crescimento diário representado nos otólitos, a formação 

de anéis diários tem sido confirmada em várias espécies (Jones, 1986). Referências aos 

otólitos lapilli são incomuns na literatura. Bailey & Stehr (1988) reportaram o uso de 

lapillus para determinar a idade de larvas de Theragra chalcogramma e BROTHERS & 

MacFARLAND (1981) para determinar a idade em juvenis de Haemulon flavolineatus. Em 

Siluriformes, o otólito lapillus é o de maiores proporções em relação ao sagittae e 

asteriscus (David et al., 1993), tendo sido utilizado em estudos de crescimento em algumas 

espécies da família Loricariidae (Gurgel& Barbieri, 1991; Barbieri, 1995).

Os otólitos são estruturas que apresentam linhas de crescimento de 

deposição concêntrica. Durante as deposições, camadas hialinas correspondem a períodos 

de crescimento mais acelerado, sendo que por outro lado, as camadas mais opacas
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correspondem a períodos de crescimento mais lento. A periodicidade na formação dos anéis 

está geralmente associada a fatores sazonais, sendo a temperatura um fator de grande 

importância neste processo (Lagler et al., 1962), ou como um resultado de processos 

internos e extemos atuando simultaneamente (Nikolsky, 1963). Em regiões tropicais, as 

variações de temperatura são menos acentuadas, sendo mais difícil identificar os fatores 

responsáveis pela periodicidade na formação dos anéis. Nestas situações é importante 

estudar os possíveis parâmetros que poderiam estar atuando na formação dos anéis nestas 

populações (Panella, 1971). Alguns autores relacionaram a formação dos anéis associada 

ao período reprodutivo (Gurgel & B arbieri, 1991; Amaral et al., 1999) em Siluriformes.

Este trabalho teve como objetivos: determinar a periodicidade de 

crescimento, estimar as curvas de crescimento em peso e comprimento e avaliar de forma 

comparativa a estrutura etária de Corydoras barbatus na bacia de drenagem do rio 

Ribeirão.
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MATERIAL E MÉTODOS

Dos 791 exemplares coletados nos pontos 1, 2 e 3 já caracterizados e 

localizados no capítulo I, foi feita uma subamostragem para processamento mais eficiente 

dos exemplares . Estes exemplares foram pesados e medidos, sendo que posteriormente 

com estes valores foi obtida a relação peso/comprimento (Capítulo I) para machos e fêmeas 

separadamente, através da expressão Wt = a.Ltb. As retas de regressão obtidas para machos 

e fêmeas foram comparadas, com intervalo de confiança de 95% da reta calculada com 

todos os dados (machos e fêmeas).

Os pares de otólitos lapilli retirados dos indivíduos coletados foram lavados 

com água para remoção de restos de tecido e/ou gordura. Posteriormente foram dispostos 

sobre fundo escuro para a leitura sob microscópio estereoscópio. A leitura dos anéis foi 

feita de acordo com a metodologia da contagem de anéis hialinos e opacos proposta por 

Jones & Hynes (1950). A transformação de Ford-Walford foi utilizada para os dados 

obtidos de acordo com VAZZOLER (1981). As curvas de crescimento relacionada ao 

comprimento (1) e ao peso (2) foram obtidas através da expressão de Von Bertalanffy 

(Vazzoler, 1981):

(1) Lt = Lo» (1-e -K(,'t0)] , onde,

Lt-  comprimento estimado relativo à idade t;
Loo- comprimento assintótico quando a idade aumenta indefinidamente; 
e - base dos logaritmos neperianos;
K -  parâmetro de correlação; 
t -  idade considerada; 
to -  idade inicial, e,

(2) W, = W„ 11-e ~K(M0)]b, onde:

Wt -  peso estimado relativo ao peso t;
Woo- comprimento assintótico quando o peso aumenta indefinidamente; 
e -  base dos logaritmos neperianos;
K -  parâmetro de correlação;
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t -  idade considerada; 
to -  idade inicial.

A estrutura etária para os 3 pontos foi obtida a partir dos números de anéis 
correspondentes as idades de cada exemplar da subamostragem citada anteriormente. Com 
as idades e a frequência de indivíduos de cada classe etária pelos seus comprimentos 
médios correspondentes, foram montadas pirâmides etárias para os três pontos de 
amostragem do rio Ribeirão.
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RESULTADOS

Foram utilizados para a leitura dos anéis 424 pares de otólitos, nos quais 

foram encontrados até 6 anéis opacos, sendo 19 sem nenhum anel, 110 com um anel, 127 

com 2 anéis, 86 com 3 anéis, 49 com 4 anéis, 23 com 5 anéis e 4 com 6 anéis. Através da 

distribuição bimestral dos comprimentos médios por grupo de números de anéis, verificou- 

se que a formação de anéis para o total de indivíduos é anual e ocorre do quarto para o 

quinto bimestre, ou seja, entre os bimestres setembro/outubro e novembro/dezembro (Fig. 

24).
10,0 :-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

6 •

MAR/ABR MAI/JUN JUN/AGO SET/OUT NOV/DEZ JAN/FEV

65 5 5  63 Bimestres 63 53 54

FIGURA 24: Distribuição bimestral da freqüência de comprimentos para grupos com 

mesmo número de anéis de Corydoras barbatus. Os valores 0 ,1 ,2 ,3 ,4 ,5 ,6 e 7 

correspondem ao número de anéis. Os números abaixo dos bimestres referem-se ao n 

amostrai.

A transformação de Ford-Walford (Fig. 25) (r2=0,9695), permitiu a utilização do 

modelo de VON Bertalanffy (Vazzoler, 1981). Os indivíduos cresceram em 

comprimento de acordo com a expressão L, = 12,73912[l-e'°'766(t"0,03)] (Fig. 26). O
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crescimento em peso ocorreu de acordo com a expressão W, = 21,41397 [ [ .e-°-766(t-o,03)j2,9553 

(Fig. 27).

E i
O  6 i

y = 0,8247x + 2,2335 
R? = 0,9695

0.0 1.0 2.0 3.0 4.0 5.0 6.0 7.0 8.0 9.0

Lt (cm)

FIGURA 25: Teste de validade dos valores de comprimento médio pelo método de 
Ford-Walford para Corydoras barbatus. n= 424.

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3.4 4 4,5 5,5 6 6.5 7 7,5 8 8,5 9 9,5 t) t>,5

Idade (anos)

FIGURA 26: Curva de crescimento em comprimento para Cotydoras barbatus. /7=424
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0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,4 4 4,5 5,5 6 6,5 7 7.5 8 8,5 9 9,5 10 10,5

Idade (anos)

FIGURA 27: Curva de crescimento em neso nara Corvdoras harbatus. «=424

Para a análise da estrutura etária de Corydoras barbatus foi utilizado um 

total de 542 indivíduos (542 pares de otólitos), sendo destes 67 indivíduos de sexo 

indeterminado, 250 fêmeas e 225 machos.

A bacia de drenagem do rio Ribeirão possui diferenças na estrutura etária de 

C. barbatus ao longo dos trechos amostrados. No ponto 1 (Fig. 28), indivíduos de 1, 2 e 3 

anos foram mais freqüentes. O ponto 2 (Fig. 29) possui uma estrutura etária semelhante ao 

ponto 1, porém com maior freqüência de indivíduos de 4 anos. O ponto 3 (Fig. 30) possui 

uma pirâmide etária melhor estruturada em relação aos pontos 1 e 2, com maior freqüência 

de indivíduos de 1, 2, 3, e 4 anos e menor de 5 e 6. Indivíduos de 6 anos ocorreram somente 

no ponto 3.
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Figura 29: Freqüência de indivíduos por número de anéis no ponto 2 do rio Ribeirão.

%

Figura 30: Freqüência de indivíduos por número de anéis no ponto 3 do rio Ribeirão.
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DISCUSSÃO

O ritmo de crescimento depende da energia obtida e de como esta energia é 

utilizada. Os períodos em que o crescimento diminui são registrados em algumas estruturas 

ósseas como anéis opacos, que são o resultado de uma grande deposição de minerais. Os 

períodos em que o crescimento é mais acelerado correspondem a áreas hialinas nestas 

estruturas (e.g. Campana & N eilson, 1985; Campana, 2001).

A idade e fatores genéticos podem influenciar a taxa de deposição de annuli, 

juntamente com variáveis ambientais como a freqüência na alimentação, fotoperíodo e 

temperatura (Blacker, 1974; B ell, 2001). No entanto, métodos convencionais de 

determinação de idade em espécies tropicais (e.g. Menon, 1950; De Bont, 1967; 

Campana & N eilson, 1985), podem ser dificultadas, pois eventos sazonais geralmente não 

estão presentes na formação dos anéis. Porém, Barbieri (1995) afirma que a contagem de 

anéis para a maioria das espécies ictiícas tem apresentado resultados satisfatórios. Para C. 

barbatus, sugere-se que eventos sazonais e relação com o período reprodutivo 

proporcionaram a formação de anéis evidentes nos otólitos, tomando a determinação de 

idade possível.

O período de formação de anéis para C. barbatus coincide com o período 

reprodutivo, fato também encontrado por Amaral et al. (1999) para Pimelodella 

pappenheimi. Fenerich et al. (1975), Gurgel & Barbieri (1991) e Barbieri (1995) 

também relacionaram o período de formação de anéis anuais com o período reprodutivo em 

outras espécies de siluriformes. Como o período reprodutivo de Corydoras barbatus inicia- 

se antes do período de chuvas mais intensas (capítulo II), e a alocação de estoques 

energéticos é direcionada para o esforço reprodutivo, sugere-se que estes eventos estão 

associados ao crescimento e na formação dos anéis etários de periodicidade anual. A 

mesma tendência foi verificada por Braga (2004) que encontrou sazonal idade na formação 

dos anéis etários anuais para Mimagoniates microlepis, coletados na mesma bacia de 

drenagem e mesmo período de coleta de Corydoras barbatus. Bayley (1988) afirma que 

fatores sazonais afetam a velocidade de crescimento, particularmente em espécies onívoras, 

que possuem crescimento rápido associado ao aumento na freqüência das enchentes e à 

maior disponibilidade de alimento. Estas afirmações podem ser particularmente verdadeiras
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para C. barbatus, que é considerada uma espécie onívora ( F o g a ç a  et al., 2 0 0 3 ) ,  com 

período reprodutivo que ocorre juntamente com o período de maior pluviosidade.

Em C. barbatus foi encontrado um máximo de 6 anéis para machos e 

fêmeas. Gurgel & Barbieri (1991) encontraram um máximo de 6 anéis para as fêmeas e 5 

para os machos de Rineloricaria latirostris. Fenerich et al. (1975) encontraram até um 

máximo de 7 anéis para Pimelodus maculatus e Pimelodus ciarias e Amaral et al. (1999) 

encontraram um máximo 4 anéis para P. pappenheimi. Embora sejam poucos os trabalhos 

que abordam crescimento em peixes de riachos e de pequeno porte, acreditamos que a 

idade de 6 anos possa ser considerada como uma idade máxima para a maioria destes 

peixes, assim com também foi verificado para Mimagoniates microlepis para a mesma 

bacia (Braga, 2004).

A coerência dos resultados (número de anéis semelhantes em comprimentos 

semelhantes) e valor estimado de L«. e Wro próximos dos maiores exemplares capturados, 

demonstram que tais resultados foram confiáveis para o ajuste das curvas pelo modelo de 

Von Bertalanffy. V azzoler (1981) comenta que há uma relação entre os valores de K, 

longevidade e L®. Nos indivíduos em que o crescimento é mais rápido (valores altos de K), 

a longevidade é menor, com comprimentos assintóticos menores. Desta forma, C. barbatus 

apresentou alta taxa de crescimento até atingir o comprimento de primeira maturação, com 

cerca de 6 meses (capítulo II). O crescimento passa a ficar mais lento após atingir o 

comprimento assintótico, com cerca de 1 ano de idade. A velocidade de crescimento em 

peso é alta até atingir o comprimento de primeira maturação gonadal (6 meses), com 

diminuição da velocidade até atingir o peso assintótico, com cerca de três anos. Estes 

valores sugerem também, que a espécie redireciona seus investimentos energéticos para o 

período reprodutivo, ocasionando a formação dos anéis de crescimento. Para outras 

espécies de Siluriformes, o valor de K é semelhante, resultando numa alta taxa de 

crescimento, se comparada ao valor de K estimado para C. barbatus (Nomura et. al., 1975; 

Nomura & Mueller, 1980; Nomura & N emoto, 1983; Agostinho, 1985; Gurgel & 

Barbieri, 1991; Barbieri, 1995). O valor de b estimado para a população de C. barbatus 

sugere que o crescimento em comprimento e peso é alométrico, semelhante ao que já foi 

reportado para outras espécies de Siluriformes, particularmente em Loricãriidae (e. g. 

Fenerich et al., 1975; Gurgel & Barbieri, 1991; Barbieri, 1995).
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A ocupação e distribuição de peixes ao longo de bacias de rios têm sido 

objeto de diversos estudos de populações e fatores bióticos como disponibilidade de 

alimento, estratégias reprodutivas e abióticos como temperatura, tipo de substrato têm sido 

reportados como importantes fatores que influenciam a dinâmica das populações (Bain et 

al., 1988). Em rios do território nacional alguns autores têm estudado a distribuição de 

peixes (Aranha et al., 1993; Buck & Sazima, 1995; Aranha & Caramaschi, 1999; 

Menezes & Caramaschi, 2000). No entanto poucas vezes a estrutura etária foi analisada 

em relação à distribuição espacial.

A distribuição da população de Cotydoras barbatus no rio Ribeirão não foi 

uniforme, com cada ponto amostrai sendo constituído por uma estrutura etária 

característica. Nos pontos 1 e 2 ocorreram com maior frequência os indivíduos de médio 

porte, de 1 a 4 anos, enquanto que no ponto 3 a representatividade de todas as classes 

etárias foi maior, sendo que apenas no trecho inferior houve a ocorrência de indivíduos de 6 

anos. Menezes (2000) avaliou a estrutura das populações de C. barbatus em três riachos 

litorâneos no Paraná associada à presença de substratos preferenciais; Fogaça et al. (2003) 

relatam que C. barbatus foi capturada e visualizada explorando vários tipos de substrato. 

Desta forma, quanto maior a heterogeneidade dos microhabitats e complexidade espacial, 

maior a probabilidade de exemplares de diferentes fases do ciclo de vida explorarem o 

local. Assim, a maior disponibilidade de vegetação marginal composta por gramíneas maior 

a disponibilidade abrigos e alimento aos indivíduos mais jovens (capítulo I), proporcionou 

maior participação de jovens no trecho inferior.

Em ambientes instáveis é importante que as espécies desenvolvam táticas 

para conseguirem sobreviver e se reproduzir, deixando descendentes. Desta forma, 

Corydoras barbatus apresenta crescimento e desenvolvimento rápidos, fatores de grande 

importância para uma espécie que vive em um ambiente que pode sofrer severos distúrbios. 

Esses pulsos de cheia freqüentemente modificam o ambiente, podendo ter atuado como 

fator determinante no padrão de crescimento e distribuição das classes etárias dos 

indivíduos da população de Corydoras barbatus na bacia do rio Ribeirão.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espécies de riachos apresentam diversas adaptações para sobreviver nas 

condições muitas vezes severas destes ambientes. A população de Corydoras barbatus 

apresentou variações quanto à estrutura e dinâmica da população ao longo dos três pontos, 

estando desta forma associada às diferentes características ambientais encontradas em cada 

trecho, como profundidade, tipo de substrato, correnteza e sombreamento da vegetação 

marginal. Como M e n e z e s  (2000) já relatou, C. barbatus é uma espécie que pode ser 

capturada principalmente em ambientes com predomínio de áreas sombreadas, com folhiço 

no fundo, sob vegetação ripária e galhadas submersas, microambientes encontrados com 

freuência no trecho inferior do rio Ribeirão. Segundo B a r t h e m  & G o u l d in g  (1997), as 

possíveis pressões seletivas em favor da distribuição heterogênea ao longo do rio são a 

diminuição da competição intraespecífíca e/ou ocupação de microhabitats adequados a cada 

fase do ciclo de vida da espécie. No trecho 3 a maior amplitude de classes de comprimento, 

a grande presença de indivíduos maduros, a atividade reprodutiva muito intensa e a maior 

freqüência de indivíduos jovens também verificada na estrutura etária, sugerem que esta 

parcela da população de C. barbatus está melhor estruturada neste ponto amostrai.

Corydoras barbatus não apresentou padrão definido de dimorfismo sexual 

em comprimento, com os machos atingindo comprimentos ligeiramente superiores ao das 

fêmeas. Esta espécie apresentou período reprodutivo longo, duração média de 6 meses 

iniciando no período anterior às chuvas, e com desova parcelada, refletindo padrões 

adaptativos ao regime de enchentes severas, que ocorrem em épocas definidas ao longo do 

ano. A presença de indivíduos maduros nos três pontos indica que provavelmente a desova 

tenha ocorrido ao longo de todos os trechos do rio. No caso do rio Ribeirão, os trechos 

médio e inferior foram os que apresentaram os maiores índices de atividade reprodutiva, 

mas o ponto 3 demonstrou que provavelmente neste trecho as condições de manutenção e 

crescimento dos jovens foi melhor proporcionada.

A formação de anéis etários foi anual e ocorreu no período reprodutivo, 

possivelmente resultante do alto investimento e gasto energético na reprodução, marcando 

desta forma, uma redução de crescimento nos otólitos na forma de anéis mais densos. Os 

indivíduos iniciam seu primeiro processo reprodutivo ainda no primeiro ano de vida. Esta



estratégia parece estar intimamente associada ao ambiente de riacho, onde é necessário que 

o desenvolvimento até atingir a idade onde se inicia o processo reprodutivo seja rápida. 

Estes fatos também estão coerentes com a velocidade de crescimento refletida no valor de 

K, que é alto, sugerindo crescimento rápido até o comprimento de primeira maturação, fato 

semelhante ao o que já foi proposto como padrão em Siluriformes (B a r b ie r i , 1995), onde 

as espécies estudadas possuem crescimento rápido e idade máxima média de 6 anos.

Os indicadores utilizados para definição do período reprodutivo (IGS, IG e 

freqüência de estádios) sugerem que os machos de Corydoras barbatus estão aptos por um 

período mais longo que as fêmeas. Tal característica sugere uma estratégia oportunista, na 

qual os machos permanecem mais tempo prontos para reproduzir, estando sempre prontos a 

medida que as fêmeas da população forem maturando.

A análise dos vários aspectos acerca da história de vida de Corydoras 

barbatus demonstra a importância do desenvolvimento de táticas que proporcionem a sua 

sobrevivência em ambientes sujeitos a perturbações severas. Além disso, aparentemente o 

trecho inferior da bacia do rio Ribeirão deve ter papel importante na dinâmica e 

manutenção da população de Corydoras barbatus ao longo de toda a bacia.
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